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eMa à ctFIP íiaía Para Debate Sôbre Conse amenío
FALANDO GOMO DEPUTADO E SACERDOTE:

Anistia Ampla, o Caminho Certo
Para Unir Todos os Brasileiros

FriM O eônego MrdelroH Neto, ilu«tre próeer do PSD, que o projeto
muito bem, tornar-ne extentilvo a todo» m co ndennUoH e prooewadoi

Vieira de Melo pode,
por motivo» político»
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Areportasem da jmprbn*
SA POPULAR colheu,

nntem. mata um importante
pronunciamento em favor
«Ia eonoeMio da anUtia em
bases ampla* — para todas
os <roniienailo« a \,i ••.,¦-.-.,
doa por motivo» políticos.
Trata -se da opinião Incisiva
do deputado e conexo Me*
ii.-ii i.i Neio, do Partido So*
dal i).-ii.'..-i;,'i,... •¦•,.-,,, de
Alaeoas.

— O meu partido — dl»
se inicialmente o Ilustre
prtkcr p^mllma — ainda
nao s« manifestou, em deft»
nltivo, sóbre o assunto. Dai.
minhas .!«•.!..!...... -. terem

caráter estritamente
vidual.

Penso que a anistia pr»
posta i»elu govÊrne, através
do projeto do prtíclaro Mer
da maioria nesta Casa, de*
pulado Vieira de .Melo, em
cerra um elevado senlido. E
uma iniciativa das mal»
louváveis e que visa ao de*
sarmamento de» espirito» e,
por ètss meto, .\ criação •
consolldat-ao de um ambien»
te de harmonia e coneonlia
no pala.

No entanto, a proposição
em aprece pode, como tan*
la» outras Insplratla» pelo
Executivo, sofrer nlieracAc»
coseu i NA :• run.vi

'

Dis ao repórter o deputado e cônego Medeiros Neto: "A
anistia ampla é o melhor oaminho para a verdadeira

pacificação da /omilia «Vra .iilcim"

Domingo: Comandos cm Ação
Pr.-imruiit •»•• M • .uimiiilic dn I.MIHKNSA POPULAR «

para iii:«ls umn t-randr* '.«•nilai-eni no próximo domingo.
Si-r.i um i;riiinli- nniimiilii cm tiiiiiii'tiai*«*lil «O II Con* j
nr.-s-.ii Pro-Autonomla « Itclvliidlraçao do Povo Carlocv .
Amigo* de nosso Jornal, cm diversos bnlrn»*., Jâ flu-riui. .
* rotcrvis de suas cotas. Anuuiliü, quinU-feira, os conuut» (
«IKins nunlr•»«• ."n> «in nossa r»«la«,Ai> |iara o» prepara* j
tivos flnui*. o «iiiiriruitti.í.(« deflnlllva daa cotas. j
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Nova Condenação da França à
Política Externa Dos EE. UU.

Importante Entrevista
do sr. Guy Mollet

«O» americano» criaram o ódio em certo»
meio»», di»»e o pre»idente do Conselho de
Ministros frunce» — O» EE.UU. só sabem
dizer «não» às propostas »oviéticas e os povos
compreendem quo a IK.ss é que quer a paz
¦govA loutjt»:. 3 (AFP) i
" — «O» prinriplos funiia»
mental-, da politica externa
fraiio*»»* continuam «nilo
cw iim-biiio-.. Kstjunos decidi-
dos m defender ¦ llberdado,.
«¦mio quer quo esteja ame»-
{ad* a • contribuir para es*

ta defesa Mperando que oa
outro» dela participem. Maa
tentantos mudar a atitude
de n«M«o« sJUdos. Murrviito*.
que esta defesa aeja mal»,
bem orcanisada. A maneira
pela qual o» aliado» a or-

(CONCLUI NA :• MOINA»

Kruchtchev e Molotov
Comentam a Entrevista

«f Ul contribuição à obra da paz e da com-
preen»ão mútua» — «Uníamos de acordo
quanto íi maior parte dos ponto»» — «Km
(ienebra defendemos esjmti tene»» (sôbre o

problema alemão)
MOSCOU, 3 <APP) — "A

declaração do *r. Moita
.»,:i.i«i«.ii-ii-.>. NAo citou in-
t<-1 .nii.-iiti- «te acordo com to*
dos os princípios por êlo
anunciados, mas, iiuliscutl»
velmente, fo| uma boa cn-'.!«¦¦. .-¦•-,. útil pura n obra da
paz o para a compreendo

mútuii. Kstani« do acordo
quanto a maior parte do»
pontos", declarou hoje &
noite o sr. Kruclitcl. ao
correspondente da "Franco
PreMc", na recptôo «Jada no
Kremlin cm homenagem ao
sr, Ki i -1 i'.. primeiro minis-

u«»>« ii i MA li rauunA)

AFIRMA O LÍDER DA MAIORIA NA CÂMARA:

mmm tm o distrito federal
QUESTÃO FECHADA DENTRO DO PSD
TABELAMENTO PARA A CARNE,
»NC!A 0 PRESIDENTE DA COFAP
Em entrevista coletiva o coronel Mindelo
reitera sua disposição de discutir com lideres

sindicais o problema do congelamento

E acrescenta o deputado Vieira de Melo: "Envidarei todos os esforços
no sentido de sua rápida tramitação nesta Casa, por que se trata de
uma velha e justa aspiração do povo carioca que deve ser atendida

quanto antes"
APROXIMANDO-SE a data , .Autonomia e Reivindicaçfies .*** m da corrcntoi ri.-« Ins* I do Povo Carloia, íomos ouvir I- i o lider da maioria na C&- I

)Depulado Vieú
\ra do Melo, li-
ider da maio-
iria na Câmara
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(9 do corrente) da ins
talação do II Congresso Pró*

0 
tabelamento dos preços
da carne íoi, ontem,
anunciado pelo presi-

dente da COFAP, coronel
Frederico Mindelo. Numa en*
t revista coletiva concedida

.nos repórteres acreditados
rm sou gabinete o dirigente
(ia tximissão de preços anun-
ciou o tabelamento da carne
« tine oportunidade de tratar
cinda do problema dos cine-
i-iii:*, do pão c da próxima
íauníão cem lideres sindicais
bòbii! congelamento que a

^WSS

IMPRENSA POPULAR no*
tlclou em primeira mào.
CARNE DE 12 VENDE-SE

A 40 CRUZEIROS
Disse o presidente da

COFAP que vai levar em
consideração a denúncia
formulada pelo vereador
Couto de Sousa ria Câmara
Municipal e que segundo a
qual o Departamento de Ren-
das Mercantis da Prefeitura
constatou o íato da carne es*
tar sendo vendida a 40 cru*

ltU.Ml.UI NA í* r&UINA)
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Saudação Pelo 34" Aniversário^do P«CB«.

Mensagem da Comissão
Política do C.C. do

P.C. do Paraguai
(Texto na terceira página)
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A comissão de deputados, momentos antes de avistar-se com o ministro da Guerra
ENTREGUE AO GENERAL LOTT

mara, deputado Vieira de
Melo sôbre o andamento
da emenda constitucional, de
autori.. do ex-senador Mozart
Lago, que restabelece a
emancipaçüo politica e adml-
nistrativa do Distrito Fé*
deral.

O ilustre parlarhentar de*
ciar ou, inicialmente, que a
aprovação definitiva da ma*
teria depende," apenas, de
uma votação no Palácio Ti*
radentes. E, em , seguida,
assinalou:— O P.S.D., como ê sabido,
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HOJE DEBATE SÔBRE
0 PROBLEMA ESCOLAR

Hoje, as 18 horas, na Avenida Sio Branco, 120, U*
andar, Sindicato dos Jornalistas, terá lugar, por Iniciativa
da Associação Feminina do Distrito Federal, um debato
sóbre o problema escolar. Especialmente convidados de*
verão comparecer o professor Benjamin Albcgall, atual
secretário de Educação e Cultura da PDF o os ex*secre*
tários, prof. Mário de Brito e Roberto Accyoli.

SEGUNDA-FEIRA INSTALAÇÃO
DO CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA

integra da programação do grande conciave que terá lugar na
Câmara Municipal

SEGUNDA-FEIRA próxi*
ma. no plenário da Câ*ma,

mara dp Vereadores, às 20
horas, será solenemente ins-

UNIDADE PELO CUMPRIMENTO
DA CONSTITUIÇÃO DE 46

1 MENSAGEM DE SOLIDARIEDADE
DE TODO 0 POVO BRASILEIRO
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talado o II Congresso Pró-
Autonomia e Reivindicações
d0 Povo Carioca. Trata-se de
iniciativa que poderá influir

decisivamente para acelerai
a conquista da grande aspiro*
Cão do carioca: autonomia
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A 
experiência politica vivida pelo nosso povo, pelos seus
lideres e dirigentes democráticos, demonstra que as |concessões aos reacionários não apaziguam nem desarmam ||o ódio ã liberdade que anima os inimigos jurados da Cons-

liliii(;ão. Antes exaspera seus apetites, estimula sua conspi-
ração. Jíá pouco foram cantadas loas ao fato do raivoso plasoista Tena Boto ter ido ao Catete agradecer a promoção pcom que estranhamente o premiou o presidente Kubitschek. é
Seria aquilo reconhecimento público da legitimidade do poder i
constituído, um ato aberto de contrição do almirante sedicioso |
que assim aceitoria a validade constitucional «lo supremo á
comando das forças armadas exercido pelo Presidente da -|
República eleito e empossado por vontade do povo. Cedo go fascista desfez a ilusão. Publicou sua entrevista progra* pmaila- no plano gid-al de declarações provocativas e Insufla* 4. «*-:;,«
iloras da indisciplina. E na defesa do habeascorpus que | MÊm
Impetrou ante à justiça revelou seu ódio implacável aos g mmr
democratas e patriotas, civis e militares, quo cortaram o | iP88
passo à ditadura americana a 11 de novembro. Êste não g gi£
ÍT 

'f&^LotS^ 
Ssto 

^ matCa d° Pena BOt° 
I Mirõea ohamurcaâos pelo fogo foi o qm reatou dos quarentaafinam todos pelo mesmo dlapasao. g Danacos &m qm res^\am cerca de duzentos trabalhadores

Uma comissão de seis deputados avistou-se
ontem com o ministro da Guerra. —- Manter
a unidade e a vigilância das forças democrá-
ticas, declarou o ilustre soldado, ao agradecer

a importante manifestação de apoio

1 e famílias

Mais de 200 Favelados
Desabrigados Pelo Sinistro

¦ IMA comissão de deputa-
** dos, composta dos srs.
Aarão Steinbruck, Cid Car-
valho, Plácido Rocha, José
Miráglia, Georges Galvão e
Bruzzi Mendonça, esteve, à
tarde de ontem, no gabine-
te do ministro da.Guerra,
ocasião em que fêz entrega
ao general Henrique Tel*
xeira Lott da mensagem de
solidariedade do povo bra*

sileiro aprovada no memora*
vel comício do dia 9 dè màr-
ço, na Esplanada do Castelo,
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Líderes sindicais, reunidos na sede do Olube dos Tenentes
do Diabo, e que integram o Departamento Cultural do
II Congresso Pró-Autonomia e Reivindicações do Povo

Carioca

CONTRARIA A LEI O AUMENTO
DAS PASSAGENS DOS BONDES

TRATA-SE 
de que esses senhores não querem apenas f

reformar a Constituição. Quando bradavam por maio- | INCÊNDIO NO MORRO DO JAGARÈZINHO,
ria absoluta não era de eleições que cogitavam mas de um 
pretexto para que não houvesse eleições. Não lhes importa, i
no mínimo que seja, o cumprimento da Constituição, mas á
o «regime de emergência», ou. melhor, a ditadura americana gtomo na Venezuela, na Colômbia ou na Guatemala. Assim «
sendo, eles encaram as manobras de reforma da Constitui* |
cão como um passo à frente, medida preparatória que os §
nproxima de seu objetivo final que é a liquidação da Cons- ptituição* P Cerca de 40 barracos destruídos em menos
«é fficii de compreender, porque os fatos o indicam a evi* | de duas horas — Crianças e mulheres per-
fc dência, qup o único terreno estável e firme para o neces* g noitaram nas ruas -
sário eoiigraçamcnto e união dos brasileiros esta no cum- f
piimenlo da C«nslllulção e não na sua modificação ou reforma, á cerca de duzentas pessoas,
que <*• um melo de negá-la e destrui-la. O respeito ãs liber- 4 homens, mulheres e crianças
dailes e direitos dos cidadãos, as medidas práticas para | tiveram seus lares destruí-
melhorar rápida e efetivamente as condições de vida do povo, á üos pei0 incêndio que irrom*
a reparação n<">a anistia das injustiças cometidas nos últimos § peu na tarde de ontem na
dez anos e • abolição das leis «de segurança, é favela do Jacarèzinho. As
«Ie Inprensa e aiitigreve que deram cobertura ^*rT^S. $ chamas tiveram origem na
a tais e tâo odiosos processos e perseguições ;/| A> | explosão de um fogareiro de
politicos — eis o meio do pacificar <} unir, de I E-ra»> \ | querosene, .segundo falaram
refor«jar a «jausa da democracia e isolar o ven* .1 Aiw J f algumas vítimas, progredi-
ror os agente» «la ditadura americana. >tA JL/- ^ ram rapidamente c em pou-

E' por c«tas medidas que o povo está cia* v-^M»-**r ^ cos mjniitòs transformava-se
mando de aorte * sul. 'ã om grande fogueira. O sinis*

j^j^^ggj tto íoi faciütado pelo mate»

Apelo à população
rial de fácil combustão de
que são construídas as hu-
mildes residências, e encon-
trando madeiramento seco e
quase que totalmente apo-
drecido. Foi imediato o com-
bate ao fogo por parte da
maioria dos moradores da
favela, que com latas e bai-
des acorreram em socorro
dos seus irmãos. Chamados
os bombeiros, estes tiveram
seus trabalhos dificultados

gOgCILTS £A a< íAOJLMA

Pronunciamentos, hoje, junto ao prefeito,
ainda podem impedir a majoração ilegal—
Intervenção é o que prevê o contrato

JA' 
decidiu o prefeito ceder

à pretensão da Light e
dar o aumento de tarifas dos
bondes. As passagens, de
acordo cqm a. vontade do
truste, passarão ao dobro do
atual: dois cruzeiros por se-
ção. Nas linhas de Santa Te-
resa o aumento é ainda mais
insuportável porque uma pas-
eàgem até o Silvestre custa-
rá cinco cruzeiros.

REÚNE HOJE
COM OS VEREADORES' O prefeito dirigiu-se ontem

à Câmara dos' Vereadores,
convidando os líderes de
bancadas para uma reunião,
hoje, às 17,30 horas, em seu
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Nossa Edição
de Hoje

Por motivo de dífleulda*
dades de última hora na
obtenção de papel, nossa
edição de hoje circula
apenas com seis páginas.

Esperamos rapidamente
vencer os obstáculos
surgidos e voltar ãs edl-
ções normais de 8 páginas.

A Redação

Esta linha do América pretende repetir o feito de do-
mingo, mas o Flamengo não deseja perder a oportunidade
de conquistar o tricampeonato. Tôda a cidade espera
ansiosamente o desfecho do grande jogo. (Reportagem

)ia quinta página)
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REAFIRMA SUAS BECLIAÇIS PELA
ANISTIA O GOVERNADOR 06 PARA'
CONTRARIA A LEI O AUMENTO
DAS PASSAGENS DOS RONDES

C«i- « !«-.*«. OA li i *.>.i«*. *.

binete, no Palácio Guam*
ra, .'¦"•¦*¦• •'••-•• .•<¦¦¦• a rom*

potftnCM da «'A'1-si.-i na que»*
uu, í .un decidir ae o pre-
Uno pode decretar o aumen-
Io wm enviar meniagtna.

, A UOHT .-1:11a PUEÍtEN*
teada com 80 milhões'mensais

> Suo aumento de tarifai
•>•.- dado sob o pretexto de
aumentar tal&rlo. e mciito
rar o Krvl^o dot bondes. O
secretário geral do Sindicato
«IM Trabalhador*!-, em cm-
ij em nome da diretoria,
denunciou etfa manobra da
empiíia de querer aumentar
o* teus lucros, u-antfo o au*
mento de salários como pre*
texto. Grande número de Jdespesas de outras çompa» I

i.iii_: do grupo i' _.;-•• forsm
Iran-feridai para a Carr.*,
para at>-in.i_i o "«fcficli".
?.'-.._ qur o l*. ;;..¦»! ->il.» (._'•
iivt-tse lucro. •¦ aumento de
- uit..- v«l |. »w-r 00 mith-****
dt cou «io» t o aumento
de - os mau mil t*«t -
il. vii«s a mil crusetmi
meii-alt) dará um num.nio
dt despesa de de* mlhóe*.
A companhia tttá jire_*ntea*
da eom to ml<h*-e*. Quanto
„ it«iisit.ir o servlça t em
pres» t obrigada a manter
em perfflto estado todo o
material, do qual to destrui-
dou pelo simples moHvo de
tstar prdxmo o fim do con»
trato, quando ttri de entre»
gar todos teus ben» á Pte
tritura. Descuidou do mtie»
rl:d deliberadamcnte, des*
vtando para outros fint s
parte de sua renda destinada
à conicrvaçAo da teus btnj*

CONTRARIA A Uí!
A pr*t-n«_«i da Ush< «*n»

' !••'-;.. i: . -iin-nie a Iat. O
coniiato com o t»ighl P'*ví-
ainda qut «-o a Compiiilila
d«fcuidar dos tüm*. em lu-
g«tr de aumentar as tar.fa*.
a 1'i-t-.'..!a :¦¦'..-¦¦ :¦¦ f. i> ¦ em*
piita, mandará faier a«
obras n-ce-^sr _._ «> arreca-
¦' .1.. >'..i.'*..ii...:.-..- a sua t«
coita nxè wbrir a» d<M>n*»a*-

PKOTRSTOS POPULAItRS
Para evllar que o prefeito

teia levado a tomar uma
i!-< .i - ¦ contra o» )nlerê"*ts
¦i.i cidade - quo afetará «it-
retamente « tcononVa da po*
pulítçSo. sòmenie n pronta
ação das ... y. •...•.....'*-_. popu-
íim-' <llrl_tndo»r_« so tr. '¦'.<¦¦

grfto de Lima. hojt me. mo,
«pcdalmcnte quando estiver
trjndo eom ot vereadnret
para decidir da forma de con*
ceder o aumento.

ÜBLtil DO PARA. ã (Pa earre»pnndentt) -
Km entrevista concedida à sTrltiuna do Porá», a dr.
Colete Pinheira, governador Interina deste Kttado,
fés i rn iu¦» dttlaraeòe» a reipelta da» queitóei pullti-
e«$ tln momento «• tòbre a Pttrobrã», A pergunta »ô-
bre a anistia, respondeu assim o governador paraente:
mtfrnlro do» propósito* patriótico» de pacl/ieueaa na-
«ionul, reileradamente nianilttto* pela ir, pretidente
da Itepúbtlea, aos quais já expre»»ci a minha auliilu-
rledude, n anistia a todo» o» preêOi o proeeuado»
por motivo» político» ndo deverá ter mlrlçO»», Serti
uma medida altwnenle patriótica convidando ttnto» o»
bratildro» à ordem democrática pelo progreito do
Urasil»,

COMÍCIO NO RIO GRANDE
ESTIVADORES PELA ANISTIA

i ¦ i _— t- ¦•~W?.'*^&mOÈmam

RIO QUANTO, 3 IPo Çar,
r-s-q-in.lpnie) _, Serh rfaU>
ta -l.i l..| .IU -1 ,1.. ,»l,r.!,
um romli-la pela anl-tl*
Reina grande tniç*to_-» t
_«-.in._.._.. em torno dt mm.
p-nita, A rawWo i ¦¦• \ *-.*
táttt <|a .-.mi :.. na Uni&o
i >;.<•> .\t... foi uma demonstra-
t-o lio tn.i\-li'.a:'.r • t. lli

pirci.ss.i dominantes nos >'>'¦
culot demtKrálIcot dttta d-
dsdu.

«A Vot dO :''•.¦' _>.-.¦>_ úe
liiititiiir um «-i.i li s ' >lc > _'.
ta» «1> i«-.i«itr_i em lArno do
tema da anistia. :._ emiuetn
t«'_ll.-..i!.i J-rlu i.,ii:m> jurtitt
entre os estlvadonrt. >-'<-»
em Kiaii>i«* número, mtnlt*?*'
taram o teu apólo à campt-
nha da anistia.

Em Plena Campanha o
Povo de Ribeirão Preto

puil jlíAu 1 iu i. . >i«.
¦• >•: tr j. .!...¦.- „_ A
t-tiMo «méis HQllMndO « -*•«
P«nh» dt tnttiit e*m wutn»
«Musitime, i» _'-¦ *in -1 «I»
cofTffs»*-. i -lüâila n» tt*!**' • ' a Paulliit, «-'. *>-
íoncoiiíd». diiwk» uma prov»
?tO 'ir, rt-.lr «Cftlhlm.ttlti |H>-.•!•-•« á ramimnht. >.¦• tqul
o tn_: -!• ¦ • que '¦¦•¦ dlslrt
!.-.:. <¦¦ *,i.- a i---j.-i «..-

"AO POVO
i

Ot »»*aU«-<fc-_li»_.t._» m
«..liilliilrit» r«n C.MiiU.âu
i-i» Anuiu aoe Prt-toa »

AUTONOMIA PARA 0 DISTRITO FEDERAL
QUESTÃO FECHADA DENTRO DO PSD.

U'_n. iti..*m ds prlRMlr* p*|ln*l
inscreveu em seu programa
• autonomia do Distrito Fe*
r-"-

deral e faz dela questfio fe»
citada. Como llilrt da maio*
ria, envidarei todos os esfor»

Mensagem de Solidariedade
de Todo o Povo Brasileiro

irnvi ii .-.ai» ua m rtui-SA»
pela atuação firme e patrló»
tlca do chefe do Exército em
defesa da Constituição o da
Democracia.

MANTER A UNIDADE
Em nome dc sem colegas,

falou, passando às mãos do
general Lott o Unportante
documento, o deputado Aarito
Steinbructc, que, nessa opor-
tunidade, exaltou a potl»
Cão do Ilustre militar duran*
te o» acontecimentos de 11
e 21 de novembro.

O general Lott pronun»
ciou breves palavras de agra*
declmento, rias.quajs""desta*
cou a necessidade-de as fôr»
ças democráticas manterem
sua unidade e sua vlgilàn*
cia para a preservação da
Carta Magna de 18 de se»
tembro de 1916.

O encontrj dos depurados
| com o ministro da Guerra

fo. multo cordial.
A MENSAGEM

A mensagem entregue ao
general .Texe.ra Lott é as»
sinada por eminentes perso-
nalidades políticas^ entre at
quais o prirtielrò V ce-presl-
dente tia Càhnará"Federal,
general Flores da Cunha, ex-
senador Mozart Lago, o de-
pulados Campos Vergai, ll-
der da bancada do PSP, e
Ivete Vargas, do PTB. É o
seguinte o seu texto:

"O povo, reunido em pra»
ça pública, neste, inemorá-
vel. comício, na Capital da
República, no dia 9 de mar»
ço' de 1956, manifesta todo o
seu apreço ao general Hen-
rique Teixeira Lott por sua
atitude em defesa da Cons-
tituição em 11 e 21 de no-
vembro de 1955 e pelos ines-
timáveis serviços prestados à
nação brasileira.

As Injúrias e ao .>(..- dot
Inimigos da democracia res*
pondo o povo com o calor
detsa homenagem, expressão
da tolidtr.edade dt todos os
brasileiros."

ços no sentido de assegurar
a sua rápida tramitação nes»
ta Cosa. Isto porque te tra*
ta, realmente, dc umn velha
c justa aspiração do povo
carioca quo devo ser ulcn*
dida quanto antes.

COMISSÃO t>ll CIAI.
Soubemos ainda, por infor»

maçôo do deputado Vieira de
Melo, jú ter sido designada
uma comissão especial para
dar parecer sobre a emenda
autonomista, aprovada pelo
Senado em novembro de
1955.

Cresce em Belo Horizonte
a Campanha da Anistai

a HORIZONTE (Do Cor*
i.- ! ..ii.ii-i.i.'i — A campanha
pela anistia, netto Estado,
principalmente nettt capital,
recebeu novo impulso. Mui-
to entusiasmo, muita vibra-
çâo nos comidos, atos pú*
bllcos, debates e coteis du
assinaturas.

NO I1AIRKO Dl- SANTO
ANDItü*

Os democratas e patriotas

COMÍCIO em
QUEIMADOS

QUEIMADOS (Do COT»
respondente) — Reell/ou»
•se, domingo, ás dezoito
horat, na i'raça Peregrt»
ao de Azeredo, nesta clda»
de, vibrante comido pro»
•anistio. Tomaram parto
personalidades fluminen*
ses que falaram sobre a
grande reivindicação dc-
mocrática.

Anistia Ampla, o Caminho Certo L
Para Unir Todos os Brasileiros

do bairro de Santo André
demonstram vibração • do*
dlcaçâo na coleta das assina*
tut.i. para a cartamensa*
gem da anistia. Os coletores
tão nxcbldot com carinho.
O povo •• ..tti.i a mensagem,
com multo gtato e com»-.!..¦-.•..¦>. pedindo novas us*
tos para Iniciar, i • _ _ua vez,
novo trabalho do coleta.
Assim è no bairro de Santo
André, atslm acontece tom*
bem cm outros luirj-ue de
«riu Horizonte.

AS MULHERES•IT. AliAl.il AM
PELA ANISTIA

Na concórdia c na Renas*
cençn, as mulheres desenvol*
vem grande atividade. Co*
lhem assinaturas, fazem dis-
cuesOcs, ligando o problema
da nnlstla s reivindicações lo
cais, como, por exemplo, na
fábrica Renascença, onde
grande número de operários
manlfcstaram-se a favor da
grande campanha e ao mes*
mo tempo compreenderam

que ela está vinculada á lu»
ta pclm reivindicações po-
pulares. Na Cidade Indut»
*.;..ii. a CAmpanha tem ti»
do recebida com multo inte*
u .".-• e crescente entusias-
mo. Ot mettlürglcot dt .Ma-
nesman o da Materna o »¦'•_•
tela da Sama Elixabcth - de*
mula trabalhadores do par»
que fabril participam do mo
vUnento pela anistia. No
Horto e na Sagrada Ftunl-
Ua, foi constituída uma co-
missão pióanlttta, dando
•maior Impulso o amplitude
A luta.

HIUIAIU-S DE
ASSINATURAS

A população de Oelo Ho»
rlzonte vol tomando conhe-
cimento da campanha c a re»
cebo com multo entusiatmo,
Demonstração viva disso são
as milhares de assinaturas
coletadas, as contribuições
em dinhelros para as despe-
¦/.-ii do movimento, as cento»
nas de telegramas ao Pretl*

dente ds Rpúbtka t • viet-
ta à Assembléia i>¦».•> - •'
de «,-omlttOet de mulhmt
dos balrrot que ali •*_¦• »>i >¦
lar (itra ot tleputtdot «rata*
dunls no tentldo de dir teu
--i .. • t> ctmtwnht. São «u
palestras que diariamente
realizam at donas de casa,
* a alegria quo to __•- >
dos muthcret, aot Jovens e
dos operários ao levantai» a
luto, cada vex mais ampla,
pela anistia.

Ot operários nos teus sin-
dicatot, at mulheres nu or
gantiaçtkt femininas, ot mo»
radores dos balrrot em suas
comltsúcs, ot atos público»,
as ii-eunhns de rua, nos pon»
tos dt movimento e sgionie*
ração da ddtde, coletando a«-
«ItuiuMs t discutindo as

?ucslOt.st 
tudo l»u «ü calor e

u crescer a campanha da
anistia em Balo Hortsonto. E
é claro «|ue repercute no In-
terlor do Estado onde a ps*
lavra Anistia vai conquts*
tando coraçO«ss e consKncltu.

i».,-.._>__-. i.w r.ittii. .. é|,.un
,|(i . ¦ ¦ _. « tt»*!»*» «1*Í*«V
nal qu, li*»»* ühIUq wii
. ., i. HU mi lt»««i| * rim
de qtt-, ¦ rtjpupH» tio qu«*
...,-.. .i «i.i i >•-• gitnula *t_
< -i.i.i-i-i.-..¦> «li r*t*
houvi» t sni-iii» t»»« 'utsm s
|.f.» . »M.1>.» |> >'iH. * •

A t-Mll!»»^«» l'*M •»-« Í*tO'
Anlslls IM l'f«-»*a» t Pr*
...«..!..» t ..im ... è |i|r«»rti
lá i-'i» tient*ti Mi»"' Cn*
ra n mi-.. '•* I"** »l«*m»«-
i- « «U |in»ifi;_'i "_ '.'d'*»»
M --i»i>» «l« ,tt>i'>i **>
i.rd., iiiliuii . t v •"• ¦"•-.
». ini" «iut s • »:..i _*>i._ m
-in... • »eni W.11I0 ""'H1'
|».| S.|!_.|..l. *. il.ll-.
Vstvsdorv» o »ut'_» iii-.-
n-lilU.lr, .1... .111 r,.,.. [.».lt
i..« t"'1""-* r>*'"« iintnl*
in«* hu r«»m.»rdar nue •
anistia «ii.-«iiii«_ '•• i-> M»
tu.» i-iit. -, alini dr c«in-il.
fui. nn muniriili•, !>_«••> >i-.«
>ii.«t» ilr>i«l*.i.« psra a part'
11. _',.i'i >l'»> «¦ -|.ii ..<.» n • atual
rtinjuntura pollllr«»»«Hi»t«t«»
I. «mii *i |nir qur atravi*.»* ««
Hrasll.

Apolanib» a . .mi; am:,.. pr-O-,
«nltila aos |ir«<n»» e pr-H.-**»
»-U|,., |M.ltlM .... III PS*
IrioUtt ¦* >i.'iii... i.i.i-.. ««iiivt
.Lmi>.» ao i>.>>» «*lll '. ''ai •
• ..iii|>iii«. • 1 mi Ato frtbllro
•ju*', "ii «|nil«i • êut n»i»vl-
i.hiiI-i. M-r.» t> .:ti ... -> »» "O

de dn C. A. Pauli_t;i, ua Av.
Umidade, 1071 — hnji-, 24
de iiutn.ii. -!•« -'*' hora**.

lí.i..11...1 Prato, mimo «It
1050.
l'o»l«bll«' llíuuano — Pre-
feito Muiililpal l'r»nrL*«-o
l.tu mim l.t-i» m — Ver»*a«luf
\'íi» P.T.N. Orlando Juna

Vereador pelo P.S.I'. Olmi
pio lto<i.HÍ — Vereador pelo
P.T.N. Roberto «Ia Silva I-i*'
boa — Jornalista «Jii_e Ku»
Kracla Garcia — Dentista
Auffusto Brenliares — Opo
rárlo AntOnlo Carlono —
Industrial Luiz Usinando

Operário Sebsstllo Ari
.«lartxwa — Comerciante.

II.IIM 1.1 ...IO II » It 1'AI.IS A)

que o bom senso e o inte-
rôsse nadonal vierem a
aconselhar no curso de sua
tramitação. Ou melhor: o
projeto Vieira de Meio pode
tornar-se extensivo a outros
cidadãos que, em outros pc-
riodos, hajam praticado atos
considerados como delitos
políticos. A meu ver — e fa»
lo, repito, em meu nome pes-
soai — este seria o melhor
caminho para a verdadeira
pacificação da família brasi»
feira.
UNIR OS BRASILEIROS

ACIMA DE DISCRI»
MINAÇOES

E, concluindo, afirmou nos-
so entrevistado:

— Entendo dêsse. modo
quer como deputado, quer
como sacerdote. A anistia
ampla tem sido, desde o Im-
pérlo, uma tradição em nos-

Uma Boa Noticia |amaury resolveu re» É
murem todu o seu esto- Á
que. Cumlsus Druncus de %

«trlculine — 120,00 — %
% 150,00 — 180,00. Cuecas %
gCr$ 200,00 a liuzlu. Uuu
Bilu Alfândega, 018 — 1»
|mi(iur uua vinte de
gf Abrii. 7, loja. Atendemos
p pelo reembolso.

sa vida política que se há
ajustado, perfeitamente á
arraigada formaçáo cristã
de nosso povo. E o exem»
pio de ontem nos deve orlcn»
tar na hora presente. A nos»
sa pátria precisa do esforço
e do trabalho de todos os
seus filhos, acima de discri-
mtnações, para que lhe seja
assegurado um futuro de
paz, de progresso e' íelicl*
dade.

A JUSTEZA E A AMPLI»
TUDE DA CAMPANHA

As declarações que acaba»
mos de reproduzir represen-
tam um novo e eloqüente
testemunho da larga resso-
nãncla e do vigoroso Impulso
que adquire a campanha pela
anistia ampla. Pode-se,
assim, dizer que esse gran-
dioso movimento já atinge
todos os setores da vida
nacional. Em torno dele se
reúnem democratas e pátrio*
tas de todos os horizontes
politicos, de todas as "pro-
ílsões, de todos os credos e
doutrinas, como bem o de»
monstra o pronunciamento
do deputado e cônego Me-
deiros Neto, que, além de
eminente e combativo parla-
mentar, é uma das mais
expressivas e prestigiosas fi-
guras da Igreja Católica no
Brasil.

A COMISSÃO SINDICAL TELEGRAFA A M1NDELQ

Debate Sobre Congelamento
A propósito da entrevista

do coronel Frederico Minde-
Io, presidente da COFAP, à
IMPRENSA POPULAR, pu-
blicada em nossa edição de
ontem, na qual S. S. se n-.a-
nlfesta favorável a uma reu»
nlSo com os dirigentes sm-
dicais para tratar do conge»
lamento dos preços, senhor
Antônio Êrlco de Figueiredo
Alvares, presidente da Co-
rcissüo Sindical de Estudos e
Defesa d»s Leis Sociais, infor*
mou-nos que, ontem mesmo,
lhe enviou telegrama, aoUcl-*
tando marcar o dia e a hora
do importante encontro.

— Esperamos — continuou
— receber logo resposta,
pois, o congelamtnto dos pre-
ços é necessidade que se Im-
põe com a maior urgência
possível. Os trabalh-dorts e o
povo atravessam uma situa»
ção dia a dia mais grave com
os salários rcduzuulo-se cada
vez mais e os gêneros tor-
nando-se ver dadelramcnte
proibitivos. Urge, portanto,
uma providência Imediata
contra isto e nenhuma provi-,
dência ó mai8 indicada que
o congelamento dos preços.

NOVA CONDENAÇÃO DA FRANÇA A
ZPQimCA EXTERNA DOS EE. UU.

KRUSTCHEV E MOLOTOV
COMENTAM A ENTREVISTA

ATITUDE ELOOIAVEL |
Referindo-se ás declara*

çóes do coronel Mindelo,
prossegue o presidente da
CSEDLS:

— Sâo declarações real*
mente clogiáveis, que consti*
tucm fato auspicioso, digno
do entusiasmo dos trabalha*
dores. O presidente da
COFAP mostra com isto que
procura a aproximação com
o povo, único melo, aliás, de
administrar conforme os in*
terêsses e necessidades popu*
lares.'

O dirigente sindical expli*
ca-nos, ainda, que os traba*
lhadores apresentarão ao pre-
sidente da COFAP uma rela*
ção de gêneros, entre os
quais arroz, feijão, carne,
leite, banha e pão, cujos pre*
ços deverão ser congelados,
bem como os preços dos
transportes coletivos.' Solicl*
tarão, ao mesmo tempo, a
aplicação de diversas medi*
das, sem as quais não terá
o êxito esperado o congela*

mento dos preços, tais como
providências para íaêllltar o
escoamento dos produtos
dos centros produtores c sua
distribuição no mercado. E
também que seja imediata-
mente ampliado o nosso co-
mércio exterior.
ACOMPANHARÃO OS ES*

TUDOS DO SEPT
O sr. Êrlco de Figueiredo

abordou, a seguir, a questão
do novo salário-minimo, in*
íormandonos que 2' feira
última, solicitou pessoal*
mente ao ministro Parslfal
Barroso urgência na estrutu*
ração das Comissões de Sa*
lárlo-Minimo e na conclusão
dos estudos do SEPT sobre o
encarecimento da vida em to-
do o pais.

— Fui, então, Informado
— prossegue — pelo próprio
ministro que quase todas as
Comissõs de Salário-Minimo
ainda não estão reestrutura-
das. E' necessário, porém,
que isto seja feito sem de»
mora, pois, do contrário o

novo salário-minimo nfto vi*
rá com a urgência neces»
sárla.

Disse-nos, por fim, o ar.
Erico d- Figueiredo que a
CSEDLS já nomeou a êle
próprio e aos dirigentes sln-

dicais Josó Jaime Gomes e
Bráullo de Castro para
acompanhar os estudos do
SEPT sobre o aumento do
custo da vido, tendo em vis-
ta fixação dos novos niveL.
de salário-minimo.

Scgunda-Fcira Instalação
do Congresso Pró-Autonomia

Mais de 200 Favelados Desabrigados Pelo Sinistro

IMPORTANTE ENTREVISTA
DO SENHOR GUY MOLLET

' 
KCONULUSAO J1A J_»_ 1--VU-.NA)

ganizaram, nestes últimos
anos, não tem sido partlcu*
larmento feliz» — declarou
o sr. Guy Mollet, presidente
do Conselho Francês, numa
entrevista publicada pelo se»
nianárlo americano «U. S.
News and World Report»
em seu número de & de abril
de 1956.

O sr. Mollet citou, em se*
fulda, como exemplo dos
mudanças que deseja ver, a
maneira de abordar o proble*
ma da unificação alemã:

«E' difícil considerar a
reunificação da Alemanha
num período do rearmamen»
to, particularmente em pie-
no centro da Europa...» Aflr*
ma o sr, Mollet: -«Pelo con-
tr&rio, prosseguiu, se come-
çamos resolvendo o proble-
ma do desarmamento o pro-
tMoma da seguronça curo-
péia tornar-se ii mais fácil.
No quadro da segurança a
unificação dn Alemanha tor-
na-sc mais fácil de realizar».

Levando avante sua hlélu,
o sr. Mollet explicou que ha»
verá um lugar para uma Ale»
manha unificada numa Eu»
ropa unida, mas, disse ôle,
«uma coisa é clara: será mais
fácil integrar a Alemanha,
unificada ou nâo, na Euro»
pa —¦ economicamente,"' so*
cialmente é. mesmo política-
mento •_- se se considerar
esta Integração no quadro do

v desarmamento.
Frisou o presidente do Con*

Acerte
na. Compra i

comprando em AMAURY ^I Camisuu Itall-inus: <Jr.$ g.rÚ 
80,0-1' - 100,00 - 120,00 _§

^ — 15U.U0. Uuu Vinte tio K
i Abril, 1, loju. Ruu du Al- gS
Í tanileuu. 3W — 1" undur. á
ííAtcn demos pelo reem- ^
p uúlüo. p
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selho Francês que é por ls-
so que o plano franco-brltã-
nlco de desarmamento tenta
uma silntese do todos os pro»
postas anteriores. «Mas o
ceticismo de nossos amigos
americanos é tal que eles di-
zem simplesmente «não» a
cada proposta soviética. Ca-
da vez que os ainorioanos
dizem «não», perdemos tuna
batalha ante a ophdão mun*
dlal. pensam todos: Então «5
a União Soviética quem quer
a paz. São os Estados Unidos
que não querem».

«Vamos repetir este erro»?
pergunta o sr. Mollet.

Tomando como exemplo o
auxilio americano à Itália
e á Áustria, disse o sr. Mol*
let: «Os americanos conse»
guiram, com sua maneira de
agir, criar algo assim Como
ódio, em certos meios aus*
triacos e italianos»,

•ülsto decorre do fato —
prosseguiu — de que seus
subordinados distribuíram so-
corros de maneira desdenho-
sa e protetora. Todos, mais
ou menos os faziam acom-
panhar de «sermões*: Da-
vam conselhos como um ir-
mão maio velho, Essa náò é
a maneira mais indicada pa-
ra fazer amigos».

A segunda coisa, segundo
o Presidente do Conselho, é
que mais vale dar menos sem
nada pedir .em troca do que
dar muit o e esperar uma
compensação: «Se atribuis
ao donativo uma condição
comercial ou politica, já per*
deste — Caistes num logro
e mais ainda, num momento
em que a União Soviéti»
ca e o bloco oriental rea-
lizam u mesforço gigantes-
co, quando o conflito que
nos opOe entra numa nova

fase. econômica». ., .
«O governo francês de. di-

reção socialista está decidi-
do a dizer-lhes: «Se conti-

• nuarmos assim, perderemos
a partida».

<COi».*....«.-jAvi UA i« l*_Uil.\A)
tro da Suécia, ao comentar
a entrevista conced.da pelo
sr. Cuy Mollet ao "Unit-cd
States News And World Re-
port".* "Não podemos exigir que
estejals inteiramente de
ueôrdo conosco, disse o sr.
Kruchtchev. Não podemos
pedir isso nem ao sr. Moüet,
nem aos socialistas fran*,

i ceses."
Em seguida, o primeiro se-

cretário do Partido Comunis*
ta da URSS declarou aprovar
a op.niáo manifestada pelo
presidente do Conselho Fran*
cês; referenl-e "à maioria das
questões internacionais", bem
como "as crlt/cns o reparos
leitos .pelo- sr. Guy Mollet".

Aduziu o sr. Kruchtchev
c_ue as declarações do sr.
Guy Mollet, sobre o desar-
mamento, suscitaram parti-
cularmente o seu interesse.

Vlrando-se para o sr. Mo*
lotov, que estava ao seu la<
do, o sr. Kruchtchev prosse-
gulu: «Em Genebra, deíen-
demos essas teses, mas não
insistimos, por vermos que
eram inconciliáveis com as
dos ocidentais».

Declarou o sr. Kruchtchev
achar particularmente inte-
ressante a maneira por que
o sr. Guy Mollet apresentou
o problema alemão, lembran*
do que. em Genebra, os oci-
dentais punham em primei-
ro lugar êsse problema, vin-
do somente depois o do de*
sarmamento.

Intervindo na conversação,
o sr. Molotov salientou:
«Essa última questão vinha
mesmo em terceiro lugar».
«Agora, prosseguiu o sr.
Kruchtchev, é a questão da
paz, isto é, a do desarma-
mento, que figura em pri-
íiieiro lugar, e o problema
alemão e os outros vAm do
pois»..

«Pode-se encarar a inumi-
tenção da unificação alemã?»

¦— inciauuu então o sr. Kruciit

chev, que parecia falar con»
sigo próprio, e quo respon*
deu: «Sim, sim, é possível.»

«A paz deve ser garanti»
da, antes de tudo. Òs homens
querem viver em paz. Mas
entretanto, se, ao levanta
rem a questão da Almanha,
quiserem falar-nos uma lín-
gua «a partir de .posições de
íôrça», disse o sr. Krucht-
chev, é necessário se saiba
que também nos dispomos
de íôrça», disse ainda o sr.
Kruchtchev, que insistiu en-
tão, uma vez mais, no dese-
jo de paz dos povos, frisan-
do que «a vida normal das
nações não podia ser garan-
tida, se preparassem agres»
soes».

Como lhe perguntassem
se pensava que «nas atuais
condições era possível solu-
clonar-se o problema ale*
mão», o primeiro secretário
do Partido Comunista da
URSS respondeu: «Já decla-
ramos, por várias vezes, que
o problema alemão devia
ser solucionado pelos pró-
prlos alemães».

Intervindo novamente na
conversação, o sr. Molotov
declarou: «As últimas decla-
rações dos srs. Guy Mollet
e Pineau são as primeiras
dêsse gênero que ouvimos.
É a voz da nação francesa,
que fala por suas bocas. Es*
sas declarações do sr. Mo-
llet contém mais clareza e
bom senso do que tudo quan-
to nos íôra dado ouvir até
agora».

UM BRINDE
PARA A PÁSCOA

CONCLUSÃO DA 1» PAGINA
pela falta dágua e apelaram
para as águas do pântano
sobre o qual estavam cons»
truldos os barracos. Os for-
tes jatos das mangueiras
completaram a tarefa de
destruição, pois, montados de
maneira precária e enfraque»
cidos pelo tempo, os casebres
não suportavam a íôrça dos
esguichos e desabavam to-
talmente.

Apesar do pronto auxílio
dos moradores da favela, os
inquilinos quase nada pude-
ram salvar. Entre os destro»
ços fumegantes podia-so ver
restos de camas, roupas,
móveis e utensílios domi-sti»
cos de tôda natureza. Entre
as mobílias em tempo retl*
radas do interior das resl*
dênclas, mas apresentando-se
bastante avariadas, desfila*
vam nas ruas da favela se»
nhoras, operários e crianças
chorando. Em altas vozes po»
pulares sugeriam que fossem
constituídas comissões de
ajuda às vitimas do Incêndio
e condenavam os poderes pú-
bllcos por não terem ainda
àquela hora, já de noite, to-
mado qualquer providência
em favor dos flagelados pe-
lo fogo.

ONDE IREMOS MORAR?
Embora o Incêndio tenha

tido inicio mais ou menos $s
15,30 e terminado 2 horas de-
pos, até às 21 horas os Ia-
velados perambulavam an-
drajosos * e molhados pelas
ruas carregando seus filhos,
som saber onde iriam passar

a noite ou fazer suas refeições
Os moradores da favela do
Jacarezinho procuraram mi»
norar os sofrimentos de mui-
tos porém a ma oria não po»
deria ser socorrida sem auxí-
lio oficial. Ao que parece a
Prefeitura nem mesmo to-
mou conhecimento da tragé-
dia, apesar dp lá exlst'r um
posto da Guarda Municipal.

Na manhã de hoje f.caram
de sair à rua várias comis-
soes de donas de casa e tra*
balhadores para, acompanha*
das pelas vítimas do s>nls-
tro, pedir auxilio aos comer-
ciantes e moradores em ge-
ral. Solicitarão remédios, ali*
mentos, roupas e dlnhero
para atender as suas mais
urgentes necessidades. Pedi»
ram-nos que' lançássemos um
apelo à população carioca
para Que colabore, enviando
donativos para a nossa P<-r*

• taria, os quais posterormen-
te serão encaminhados ao
Centro de Trabalhadores Fa-
velados local.

CONCLUSÃO DA 1« PAGINA

para o Distrito Federal
Alóii-. da autonomia, trará

o congresso dos principais
problemas da cidade, que te-
rão suas soluções encaminha»
das através de tc-ci aprova-

das no conclave, O II Cotv
gresso se realiza em amplas
bases, acima de' diferenças
políticas, religiosas ou so»
ciata, em prol da conquista
da autonomia para a terra

carioca e de melhores condi-
çúes de vida para o povo.

PROGRAMAÇÃO

£ a seguinte a programação estabelecida para o Congresso:
Dia :t, segunúa-leira — Instalação solene, na Câmara dl

Vereadores, às 20 horas.
Dia 10, terça-feira — Cine Rosário, em Ramos, às 20

horas, sessão plenária sobre transportes e comunicações.
Na sede do CR.E.LB., em Padre Miguel, às 20 horas, sessão
plenária sobre saúde'e assistência.

Dia 11, quarta-feira —» Na sede do Madureira Tênis
Clube, em Madureira, às 20 horas, sobre comércio e indús*
tria. Na sede da Associação Comercial de Copacabana, em
Copacabana, às 20 horas, sessão plenária sobre urbanismo
e obras públicas.

Dia 12, quinta-feira — Na sede do Sindicato dos Tra*
balhadores em Indústrias Têxteis, às 20 horas, sobre energia,
luz e gás.

Dia 13, sexta-feira — Na sede da Associação Atlética
Vila Isabel, às 20 horas, sessão plenária sobre águas e esgo*
tos. Na sede do Clube Municipal (Haddock Lobo), às 20
horas, sessão plenária sôiire Servidores Municipais.

Dia 14, sábado — Na sede do Jacarepaguà Tênis Clube,
em Jacarepaguà, às 20 horas, sessão plenária sobre agri*
cultura e abastecimento. Na A.B.I., às 20 horas, sessão
plenária sobre educação e cultura. No Auditório da Feira
de Amostras (Esplanada do Castelo), sessão plenária sobre
esportes, às 18 horas.

Dia 15, domingo —• Na Barreira do Vasco, às 18 horas,
sessão plenária sobre habitação.

Dia 16, segunda-feira — Sessão de encerramento, às 20
hnras, no Teatro João CMtano.

Tabelamento Para a Carne,
Anuncia o Presidente da C0FÂP

Pedom-nos publicar:
Resultado do dia 29 de

março de 19CG, .
N° -57 ~- 12 garrafas

de Gold KIng Whislcei.
N" 503 -- 12 garrafas

du Wúdlia Wiborowa. ]
'W-f»»*4_l*0

(OUNClAISnO UA l» 1'AUINA)

zeiros quando é recebida a
12 cruzeiros. O vereador.Cou-
to de Sousa teve oportunl-
dade de apontar ainda a so-
negação de milhões de cru-
zeiros em impostos.
TABELAMENTO ENTRE 87

E 38 CRUZEIROS
Embora o presidente da

COFAP não quisesse adian-
tar o preço-teto do tabela-
mento da carne, deu a enten»
der que êle não estaria lon-
ge da proposta formulada pe-
lo Departamento de Abaste-
cimento e Preços, ou seja, 37
cruzeiros por quilo de carne,
de primeira, sem osso. Sobre
isso afirmou que aguardava
o encontro com o viu-eador
Couto de Sousa pai-a ficar dé
posse de domemos mais con
ciusivos,
PERMANECERA O riiKiyO

uo PAO
Indagado sobre o pedido

dos paniüçadoros, nu sentido
de que haja um novo aumen-

tò para os preços do pão, o
presidente tia COFAP asse*
gurou que a portaria que re-
gula o assunto não.será ai-
terada. Não haverá aumento
para o pão, concluiu.

DIRIGENTES
SINDICAIS

PELA AUTONOMIA
Em reunião realizada no

Clube Tenentes do Diabo, vá-
rios dirigentes sindicais que
compõem o Departamento
Trabalhista do II Congresso
Pró-Autonomia e Revíndica*
ções do Povo Carioca decidi-
ram enviar uma mensagem
à Comissão Executiva do II
Congresso, manifestando in-
tcgral apoio ao conclave que
se instalará no próximo dia
9 de abril. A reunião foi pre-
paratória da sessão plenária
do Congresso que se realiza-
rá no Sindicato dos Têxteis,
no próximo dia 12.

Estiveram presentes ao
;ato os seguintes dirigentes
sindicais: Leocastro do Cou-
to Teixeira, presidente do
Sindicato dos Alfaiates, Wal-
demiro Luiz da Silva, presi-ciente do Sindicato dos Tra»
balhadores em Moinhos. Sil-

v-ério Manoel da Silva, pre*
sidente do Sindicato dos Ho-
telejros, Lauro Castro, se-
cretário do Sindicato dos AI-
faiaies, Luiz Gregório, secre
tárlo do Sindicato dos Mar-
ceneiros, Teixeira Mala, se»
cretário do Sindicato dos
Atores Teatrais, O prof. Hen-
rique Miranda representou a
Comissão Executiva do II
Congresso.

SI '
Mg OJLtNIUA
m uo

| Ob. SA.. TU!-

\ i.i" i. .1.i»í

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela bormoniotarapta e
alta ti't-qül_uciu especUlca da velbitt
preeocv da tunçáo sexual ao Homem

o na iiiuilier, tiiitaúuiuadii, tadiga o insúnia nus
c»so_ Uidieadub, Enieriiiugeiu a cargo de técnico

e profissional diplomado.
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•oit* popular.
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SAUDAÇÃO PELO 34* ANIVERSÁRIO 00 P.C.B.

WáM DA COMISSÃO POLíriCA 00 C C 00 PARTIDO COMUNISTA 00 PARAEU1
A POSSIBILIDADE DE IMPEDIR

AS GUERRAS EM NOSSA ÉPOCA
Do Informe de N. S. Kruachiov ao XX Congrcgao do P.C.U.S.

MilliíV» 
ae =.!.-. I- i.iii.uni rm i.«iu o

iiiiiiiittt; . ,1.. ..i.tv. i uni;! nu.» tfurrra?
\ > -. a inii.i3iiiiij.it', nu,. Milrtii dua»

trOMlM t-tilllltisrai.... i lut. ma. i.iiml-,, Irfá
,,IIH ..iltrr IlIttS llllta fcilriis? Us mat .uu-,
ilrvwn it-*tMintli*r a i'.-.'1-i |..i,:niiUí trinlu

VMJtl ttlt tnl,, u» »3lr>wiir-> r U lli.it llllc lll.i
.¦l.rtâti., ii,„ ,„,!>,» tapilaii.tiui tltitu siit.i
tiititli.iti (m-Iim n.iri.» »orlai»drii«urralM dn
dlrrlia.

1'HI* . >,r |K-f|,MÍu, a l.sr lllill. jjj rim
aiMiiiulaJtiritti, junta. Ma», «ia alualidadV,

itillla B» lul.nl. a-, mutlailt-a» qu« IK> ill.lai.aii Mmüutl ,lr lnan.ll» la.ll. al *»ili„lu
«• i<iii«rri<-ii -w numa lârca tMMlrru«a «t i-aut-
pu mundial du aurialUntu. A» i"i..«. |.a.i
II. av Ii-iii na rliilrlii U itt •>•¦ . alHlM. IIJ.i Ml
apuio lmuai, iu», lanili, ni uma It*»* nial.i lai
para linii. .tir a a«rr-uati. I »i*.t.. airiit .li»»...
Ultt lltlltlritn.1 grUpu tir I -.la.t.1». ¦ ..in uma
ll..|HlUt.Jtl li,- IIIIIIU-, . ml. na-, it. lllUlt.V. .1.
Imlillalllr-.. i|li,' mi tuniniii. tatu . ii. t g|i jiii. nl.
«tinira a cn. ira. lm tu»».-».» dia», itamit* a¦>•-«¦ uma Itlrca podr-ru**. o mutliiu-nli1 .-i- r-«
riu ili.i |miv. -. rapllalUla*. Surgiu . In»n»
i..tm.ni v,. uniu >„„i, rttMi fator u «nu.l«u»-iiiu
d"* partidário* «ia •«•>.

Nt-iliu . ..it.li.... -. i» tiiuii...- nn .iüur. na-
liimliii. nl.-, a I.--..- I. iiiiiiitu ili- qu. . • litjltalitu
¦•»l*lli it Uni» li.illvinii, . titllüllia .-titliiulii
««iiiImiu a lia*..- (HiMirtnilia du kurstiiiriilu d**»
r-ltrrraa. I.I* pnr i|ltt> i|.tilin« tiiatil.r a
iiiatur *. Igllajii lu. I ii.|tiauii. i iiviir u raplla-
INiuti ini lilultu t.rr. vir.. a*. Iiik.j* ri-artuita-
ria» «|Op r«*pri*iM*niaJii u» Int. t> v-> * du* un»
ini|Hiliii, capital!*!***, ninllfiiiarau Ifiidrmln aa
aventura*» ii.ii.a* •• .t* ai.t.¦¦.*<«». podi-rao In-
lentar o il.-^.-m ml» mit.-tiiti da **iicrra. Ma»
a* «in im* nau s.n» lalalliH-nlr uu tiuv.-l*.
A;..ia <-vi*t.-iu |km!i t..s.., lurca*. mi ials f |«.'
lm. .»* que iii*ii.H-iu iti- ,;tBinlrs im-lo* para tm-
pitlir o tl.-s.iii iitl. mm im. da currra pi-tu* im-

riu». «It» i*»icrri«, Tnl era a *iiu.i....>i anlr* tia p< tlullita». c pata — *?** í**!.*». tentarem Inlrlà-

I-. .i.ifu.i.ii «io iiniiiiln no« iiiiiiiiu-, .ir..ni,.,.

(uniu ¦ nalildu, . vi-.i.- uma i.w maraUla-
Irtillilila t|Ui- tllt .in. rltquanlu rv.l-.llr u lm-
|hrlall.iiiu a* bu< n « *.-i.tu iurtii.it ri,. tUla
irw íul rlalNiratta num v<-«t.«l«. riu <|ue: —
11 ti ¦ i| • i • iV.iii'> > i.» UIII klktrllta i|llt- iluliil
nata «ilt «<*<lu O imuniu. «*> 'il a* Luta, mi-
ilaK > i-t.liilitt* nau im. i. sMuia, ua eur>rra
t-ram ili-brl», ntta.ani iti-.tiiiii.iit.-iu.-iti.- ur-
tjatti/.i¦' ' •' •'¦ '" [.u>li..in. pur IM... i.liru.u ¦¦,
iiii(h tialSta* a rriiuiiviar k ..nua.

I . -|U- i.li nn nt.- Iniii.t -..- um „-, n*|H-i |t>
•Is t(tit'*tâ«t. .tu.iii- .i *•¦ uiiii Jiiii-ui.- a La-..- rru-
Ih.niltt tltt* (jun i i • Mtli u uu|i.-r i.iIImiiii. *tlns
|,|(, ii.ti. ím-. i A i.ii. t u li.n. i- M.:i|.-utf UIII
f. iii'uiii'ii.1 r< tiiiniiiliti. Que haja uu n.tu r*urr-
ra tlt-priitlt* .iu :-iitiiiii- mt-dltla da .mii-iai.-.iu
dai It.ri.it* dt* ii.i-.-i-, ita* lur..is pullili-a*., «lu
t-rau ti*' ..i ...mi'.!., ui >¦ da tu.iia.l.- iini-u-lt-iitf
d.,, liniiit-u*. K iu.ii-: rm th i. iiuiiiiiil.i* nm-
tlir.m-*, a lUla ¦• •¦¦ Lin :i- mmIbI* r |inl|||i a*
tnaçadai (Hule «li**riiipi.«ihar um paprl drii*
klvi» ii.**ta qtit'Ht..u. Alú aRiira, a kltuaçilu
tra ta) -iu. u* lurca» nüo IntcrrMaita*. na
guerra t um* Itilnm i-untra ria i*ia\nin «IMill.
inriiit . i .nu/li.:.!-., carreiam dt* iiirio* para
opor Mia .uiiiaiit* ..••-. ii. .i..iiins doa im i-uilt.i

Por mo»!»*© tia p»s*(«e*iin oo 3,' animsArto da romiaíao
da 1'attiit... CofuuiUfiá «to ítiaíii, n -Jà Oe tnarvu último, ui'.,iiti*»,3o Pulít,. _ «iu > •¦¦¦'¦'¦- «> ..íui tio Partida CumunUtet
«lo Paratjual «liritíit» a l-ou Catlt»» l*rt-átrB a t^u.í.L- «..;.-
Mííemi

primeira Ktirrra uiuittllul, i|iiandu a (An;a fun-
ilniiititltil «tur luiava contra a miifut.it «It*.
KiH-rra — o prulHuriailu littrriiarluiial — rs-
tatu deSÒrganJUlia pela Iraivãu iln, lnl.tr*
ilrt II liitiriiitfliinal. Tal era a niluacãu tam-
Imiu ii* v.'*iH*ras du ht-^uuda icuerra iiiiinillal,
quando a UnliO SJuvIClaa rra o único ISlado
que n|illrin:i uma ativa iHilillca de pnr, en*
nuaniu iiuttit* graiulra potência» estimula-

•Ia — tlar ao» ucrraMiri*» uma r.-plha detno»
lltlura, IruslraiiUu KOI ptanu* avniturrlru».
l'ara l*it> é nfiftttMárifi <|ue todaa a» ífirçar»
Iutiuiu.i* da uurrra |..iiiihii.-..jiii ti^iluui.*
.• motilllMiia», qua aiuriii nn frente tinira o
não ttiiiiliiiiaiu *.-iih rxlorço» na luta |>. Ia ma-
t.iili-iu.-.tu da pax. (fualllu mala iin i •;.. am. nl.-
tt» putu* detrnilrrriii a pax, iiialur *.r.i a
{-arautla dr «tur mm haverá uma nuva guerra.

«Ao ««ítTittftriovJt-rílJ «to
Cumíto Cemral «iu rartíiio
ComunUia tio in--.ii
t'a II. ala-la l.t.i.' «'atina
ProttfM
Qui-ridu ramarada:

A Comi»v»do l'üliik-9 do
Ctitniiè Central «io Panido
Cuimuiuta da Paraguai «iiii*
r.- -.-• au <•..-!..!.¦• t'..- ..i.ti úo
!¦•¦!¦: : - ¦'¦-..-.-> úo titUüll p«*
ra r-,pi.--!i.n aua .-.;¦•¦•••
a:!rs.r. » 1 |ÚtlilO > "U» <i '<" O
povu, a iImw.0 ourrària »

IMI ¦ nlMlIll-ititi |.( .t lÜt-ll..^ co
si ¦ a., i .ni. o 3J* .i-.ím-i -...ri-
«ta tm.¦*..... in do -..-! glorloKO
Partido.
O l *.. 11. .io ComunUla «lo Ora-

kil *K*ivvirmi um longo « difi*
«*)l. '•¦ ti. > com t>eui 31 BfMl
«le vltia. Velo te forjando co-
mo Partido rtnoludunàtio de
novo tipo, como líder do po*vo, no foBo «Ia lula itolllica
crnilnt o i ¦ .'iu .- de laiifun

Ia» ttksvKiaau» «o impetiali*.
íi.u m v-tui-ij.^n da povo
i.u-::.-;i.. :, -. ... ,:t.,-i.!. ,
mais «ililí*.» do lerrwr Ias»
ekts, o Partido ComunUia
«io i¦: j-.í :•¦.:!.• manter, #t»m
vaiilatjàr», s i..i!...-.: -. da lu-
ta pela innViM-iuiéneia nacio»
nal. pela* . t.. i-i •: ¦ demo
.-tãtii-ni v j.t-ij i-.i.-, soube
••mi...D..:..-,i c«m hofltíi « ban*
«leira Iniemaciotuluu «io
(tevorofo apoio a União So
vlêtka e A lula pela etivutci*
i* -.- > ¦¦... ¦¦¦¦¦ ...i « -.......: dot.-i-.-. o» povof, provandocom «eu exemplo que o ver»
«iaiieiro pairiotUmu é Inio
i-.ii.;'..i da iniemaclonaliti»
mu pruletArto (tiiu«*q(irnie.

O Partido Comuiiinla «lo
»i.<-it alcançou aua forca
aluai e conquistou o gran*de ¦!.-,¦,. morai e \, y.: ¦•
i|ue tem hojo enlre a« nm-
Pita -•.--...-. do povo l.s..¦.-
lelru. ;- : j- •• nAo temeu re»

diátitü o ,!...-. i .....t.iu- • conhecer, aberta e honrada.
*^l

NOTAS ECONÔMICAS
l^v^r^—

?Bmi UEIÜSTA COMBATE NA
?mm 0 SALÁRIO - MÍNIMO

Espera o milionário Herbert Levyfrear a luta dos trabalhadores

por meio de um projeto sôbrc a escala-móvel de salário — Apelo
do senhor Síeinbruck em favor do aumento da diária de acidente

no trabalho

Componente do bloco de
especialistas da LTON QUe i***
cebeu o encargo de comentar
a última mensagem do pre-
sidente do República, falou
ontem o sr. Herbert Levy,
que se serviu da tribuna da
Câmara para defender 03
pontos de vista dos grupos
que representa, a respe to do
salário-minimo. Afirma o
banqueiro e grande nego-
clame de café Herbert Levy
que as rcpe.*'.das campanhas
por salário-minimo têm o
"inconvenente" de provocar
movimentos da classe ope-
rária em defesa dessa reivin-
d,cação, permitindo ainda a
projeç-ão dc lideres operár-os.

que se colocam à frente d***»-
sas campanhas.

Assim preocupado com o
problema de frear as lutas
do proletariado e de evitai
quo no decorrer dessas lulas
surjam e se prestigiem os li-
deres da classe operária, o
sr. Herbert Levy receita um
remédio: um projeto de ou-
tona do outro procer uuc-
nsía, o sr. Bilac Pinto, que
«Mtabelece a escala-móvel de
salários.

Evidentemente, em seu dis-
cursn, o sr. Levy não coutou
d relto a históra da escala-
móvel de salário. Náo disse
que esra arma, brand da há
pouco tempo pelo patronato
francês, é hoje cnèrgicamen-

REBATIDAS ACUSAÇÕES
CONTRA MAGISTRADOS
-^Senajojíte

te repelida P*-'ia CGT fran-
cesa. Com efeito, através da
escala-móvel de salário, us
classes dominantes esperam
manobrar, não somente com
os preços dos gêneros de pri-
meira necessidade, mas tam-
bém com os salários, dando
aos trabalhadores a Impres-
são que, subindo oa pfevos,
automaticamente sobem os
salários, sendo por isso inú-
til lutar por maiores saiii-
rios e contra a carestia...

Não é outra co'sa o que
querem os exploradores c
inimítos tie classe dos traba-
lhadores. Eis porque o ban-
quelro. alto comerciante dc
cale Herbert Levy toma tir-
doresamente a defesa do
projeto.

APELO
O sr. Aarão Steibruck, fa-

lar.do no começo da sessüo
da Câmara. dirig'u apelo ao
Senado a f.m de que dê rá-
piclo andamento ao proieto
que aumenta a ciiária de aei-
dente no trabalho.

A Importância Econômica do Desarmamento

Apullllra 
mm.- Hiiu-rii auu do «ajuda» au rvtrrlor, tti-.il.'

a mu InauKuravúu, ''•» fn-i di- út-t auu» «lui», Van-.tiiilii u|u. s.iiltulu (mr at<UN Itlt-tilt/nil.irr» iiiiiiu f.utpi-rai.-.iii
intrruaciuiml.

Oli»t*r\atuiu -..- cum nialuri". ili-talli. -, tal |mllli. n. cunv
tala-M* que a <a».»L»t<'n«'la*r que u lirparlaiiifiitu du IMudn
tllslrlliui ti.t.i tem iiiinu ubjetlvu pruplriar au» pal»i*.» .»ab-
1I.-.1 intilvltin» a ri-ull/tii.Vtii dua acua próprio.*. prui;rniiia» de
il.'M'lniilvlnirnlti.

O» «aiuillotii. aao concedidtM com t-undlcut-M pulllit-M, do
InRritvM» tlns pal»t*» ajudados em lilmn» mllliart» ou de
assinatura de pactua puUUtxt-militares.

A ajuda, alem dl»».», >Ua à muIuç&u doa problema* «-cunO-
nili-u» du iiii-n ailn» tt iiiiit«'ria»-|irlnias dou liiuuopúlioa ntirli-
•amerleanus e rulo ao desenvolvimento do pai» cauxllladut.

Auu a> uuu, r. >irliii;t--s.- u parte econômica da asnUténcU
enquanto aiinifiita u auxilio mllllar.

O» Jl.tl-l-s Mlllll.sl-tlVllI. illlis Ni-.i---.ll.illl de flIUipillllflltuS
lndu»lriaiü para u ¦"•u iletM-iivolviniento e sãu avilaUdo*. cum
liiiuiirimiifiiiiis para a aiiiii-.ii.at) dc Réneroa aJltnenticlM cuja
rnlrada dc»uri,-uniita a produçfto nacional. I* o exemplo du
•luíirdii du iri:;u . que desonranlza a nttssii producAu de
milho, banha, tiiiuu c trii-u, em vez de propiciar a melhoria
da agriciditira.

Quando sAo fritos empréallmu» para flng Industrlabi,
constam do» acordo* cláusulas que Impõem discrbnlnaçOes
comerciais, obrigando a aquisição dus equipamento.» nos
Estados Unidos.

Os Estados Unidos consagram «iiianllas elevadíssimas
anualmente, nos seus orçamentos militares. Estas quantitu
bastariam para a reali/uçãu dos planos do desenvohlniento
de tudus os países subdesenvolvidos.

Dai a Importância econômica de que so reveste a pro-
posta de desarmamento da União Soviética, incluindo uma
clriiisiilii na qual a economia feita com a diminuição da
corrida armaincntlsta serviria para a constituição de um
fundo da O.N.l . pura financiamento para o desenvolvimento
dos planos dos paises subdesenvolvidos.

FATOS E NÚMEROS
1) Enquanto de 1946 a paises subdesenvolvidos é

1950 o auxilio militar íoi de

mente, eeuir erros e d^utio*
. i :.,..- tem -¦¦¦•¦: i. ti jv.it
uma IUU '.:-¦¦ ;.-,y .t i ¦•!.-..-
..-¦:¦¦¦.- («am : i. .i =.- miiiu
1'arlÍtÍO ||WI».-.:-:.-lli:,i:lj.
i.i.»...-.í A éa.*t> 1--A..I -.., ....".-.
-.«ittvv., ui.i...i3 a luta pataa««imilar, ti<* modo «-rmdor,
as «jrantlra ulèut* do niataia.
mo-ieninlruno o as experien-
ela* iuienutcionala, o que o
r.it!,<!¦• Cuinuiuiiia do nu-il
cliet-oti a eiaUotacâo de suo
i . - .;; .it -i O .' -.i..tu'.. -i v í. t.tl-
lívti», quo são uniituiiteiiius
. ...- !.'.ui-.. -. para cona-
ruir um veniadeiro Partido
rwvui-... • .-. ¦:. ¦• do proletatia*
do e oara formar e «Jiríutr
a itviiíf .!.-!ii...i.ii.vn de 11-
i --1.... •" nacional.

U i ¦-.! t.: ¦ Cüinunltita. a
.;...- ..... s. :... tt lUUUa OU
pai»! e .!¦ u.r. t.tt.i. «Jo
1'araiiuai acvinpanttatu com
prufunuo .-.¦• :¦ ¦-•<• tt entu*
awt.it.. «>»m> avanço vitorio
ao doa . ¦ .i.-..!.:-.t..-. brukilvt*
ros i.......... ¦ em rvntudu
combato cuntra mil diticul*
«ltidta.

A : k. ...-...-. e deacnvolvl-
mento do 1'urüdo ComuiiU*
ta do lii .i-1. tem imensa im*
j.¦ -i!.ti.vi.t para a direção vi*
loriosa da luta libertadora
du povo hraatleiro, que cata
!.-. :i¦ ...lllM-lilifitlf 1.;:jiI.i a
libertação tio noüso povo. Por
caia i.....<., a data da iun*
ti... ¦¦> du Partido Comunista
do ki.i-.i1 é uma data que
i...• ... povo c nosso Partido
sentem como sua.

Por estes mouvos. o Par-
tido Comutibna do Paraguai
adere calorosamente & ale*
:;i..-. o no patriótico entuslos-
mo com quo o povu, a cias-
se operaria c os comunistas
do i ii ..mi celebram o 31* anl-
*.. i: ..im dessa ti.n.t glorio-
ta, precursora dc uma nova
vida radiante o feliz para o
povo brasileiro.

Desejandolhcs novos e
grandes êxitos, saudámos
muito fraternalmente os ca-
iii.ii.-iítas do •Comitê «Central
do Partido Comunista do
Hrasil c seu provado diri-
gente, camarada Luiz Carlos
Prestes.

Assunção, 23 de marco de
1956
A Comissão Política do

Comttc Central do Partido
Comunista do Paraguai--.

,mirí8)R^m*s&m\\\**^

tCYDIO^SQUeff

Prometemos 
ontem voltar ao rtvtrentlo limnld W,

Itiontu, e sá por isto estatuo» voltando, ai*na»
parque prometemo». I'tds nem as ilu»traeòc,-í de a/W»
r««ra «r sttlvtutt m •.«*« segunda capitula tio folhetim
tle mr. Iligneu,

Sa verdade, a publicação dv *0 Globo» mostra a
liberdade religiusa existente na China 1'apultu; fato
constatado por centenas tie estrangeiros, Inclusive sa-
cerdates, que visitam aquele pais mus que iarnai»
toniu o referiria vespertino negam de ultna agoniada
e coraçúo contrlto.

tíegundo <**«• reverendissimo, quando tle foi pri-
so, coma espião, em julho tle 1951, isto se deu na l'ni-
ixrsidade Católica de Pequim, tle que era reitor, tendo
atravessado, ao sir conduzido paru o cárcere, uma es-
cola paroquial... Ora, as tropas de Mao Tse Tung
entraram an Pequim em fevereiro de 1949, procla-
mando-sv a República Popular em outubro do mesmo
ano. Assim, durante mais dc dois anos, mr. Harold
Higney nüo foi incomodado pelo slnferno Vermelha»,
até quo se descobriu que mr. lligncg não era própria*
mente ministro de Deus, mas ministro de Chiang
KalShek...

Nâo sc tratava, pois, dc um problema religioso,'
mas dc impedir que o cidadão norte-americano Ha-
rold \Y. Higney carregasse unt punhal ao lado do
crucifixo...

Eis os fatos. O resto são inter pre laciSes corri'
queiras dc um homem que sc empenhava cm restaurar
um regime que tinha sido banido pelo povo chinês em
mais de vinte anos de luta armada c que. sente hoje
toda a infinidade dos seus sonhos.

O renu dio. pensará agora mr. liigncy com os bo»
toes do hábito que êle desonrou, é espalhar histórias
de uma prisão fantástica de que foi o centro e, por-
tanto, insuspeito para depor ...

isto pensa mr. Harold W. Rigney, mas o mundo
sabe que cinco anos dc poder popular devolveram a
dignidade à nação chinesa, c ao seu povo a alegria
do trabalho, a consciência dc sua força — sentimen'
tos que ninguém jamais conseguirá apagar do seu
coração.

tià*sr'*»«si»*i^^
i.i

CARTA DE LISBOA

1,4 bilhões de dólares contra
24,9 bilhões de dólares de
auxilio econômico, entre 1951
a 1936 o auxilio militar ao
mundo atingiu 13,8 bilhões
e o econômico caiu para 11,8
bilhões.

2) Num total de 36.7 bi-
lhões de dólares total do
«auxilio» econômico, mais de
dois terços é composto de
gêneros alimentícios e menos
de um terço de cqttipamen-
tos industriais.

31 Segundo os cálculos da
O.N.U., a necessidade de ca-
pitai exterior de todos os

avaliada em 14 bilhões de
dólares por ano.

4) A média anual de cri-
ditos concedidos pelos Esta-
dos Unidos para desenvolvi-
mento é de 0.2 bilhões. Os
Estados Unidos aplicam na
corrida armamentista mais
de 40 bilhões de dólares
anualmente.

5) Os gastos militares per
capita nos Estados Unidos no
ano orçamentário de 1954-
1955 atingiram 250 dólares.

AMANHa: — ItciitiuiiiMitn,
eficaz medida contra u
Inflricã.i.

SOLDADOS PORTUGUESES NEGAM-SE
A PARTIR PARA GOA

Atos de insubordinação em unidades de Évora c Bcja — Reservistas convfJcadM

quebram as camas e os armários do alojamento, rasgando as próprias fardas —
Manifestações populares contra os embarques para a índia — Apelo infrutífero

aos homens da Legião, que reivindicam empregos

• 
'iSBOA, 

março (Corres-
pondêncla Especial) —

Em correspondência anterior
descrevemos as péssimas con-
dições de existência dos sol-
dados e marinheiros portu-
gueses destacados em Goa.
Hoje trataremos da resistén-
cia, em vários pontos do pais,
ao embarque para a Índia.

NEM UM SOLDADO
Em Évora, no Regimento

de Infantaria 16, formada a
tropa em parada, o coman-

FALANDO 
na sessão de

ontem, o senhor Atílio
Vivacqua defendeu os jui-
zes Aguiar Dias e Elmano
Cruz das acusações que

lhes têm sido feitas por alguns jornais em virtude de con-
cederem mandados de segurança a Importadores de auto-
móveis de luxo que entram no pais em condições apontadas
como irregulares.

O líder do PR. frisou que
os dois magistrados sáo ho-
mens dignos e que vôm de-
cidindo, a seu ver, nos ca-
sos referidos, à luz de sua

tt POLÍTICA DE
MURMÚRIOS

HA' 
uma unanimidade que

se reflete no noticiário
político da "sadia". A pro-
jetada reforma da Constitui-
ção é assunto que sô se
discute nos bastidores. Se-
gunão alguns voticiaristas, o
assunto vem dando margem
ti manifestações de homens
¦preocupados, antes de tudo,
com a disputa de cargos.
Assim, quando o sr. Nereu
Ramos vem a piíblico e afir-
ma que cinco sábios devem
apresentar ao Congresso co-
mo ravioli semi-preparado,
uma reforma edntendo o mô-
lho forte da delegação de
poderes, há quem deãuza
que o Ministro da Justiça,
assim agindo, procura fazer
sombra ao sr. Amaral Pei-
xoto, tendo em vista após-
mr-se da presidência do
P. S. D. A intriga política
anda à solta.

B' claro que os entendi-
mentos a portas fechadas
provocam descontentamen-
ios «os próprios partidos do
aovêrno, enfraquecendo a
situação e criando um caldo
de cultura propicio a mano-
Uras de elementos ainda
interessados na implantação
ãe uma ditadura. No entan-
io, o maior efeito, causado
por essas manobras, reflete-
¦se entre o povo que com
•razão não a vê com bons
Oí/iOS-

Hoje em dia destinam-se
ao mais fragoroso insucesso
os métodos políticos basea-
dus no alheiumento do povo.
Afundam-se por completo os
que pretendem, a esta altu-
ra, fazer politica de mur-
inúrios à revelia das massas.

I ide ser que os responsa-
veia peüo movimento que se
ias em torno da reforma da
Cottstituiçélo não venham
percebendo isso- Mas está
fora de dúvida que a refor-
ma redundará em fracasso
« que os seus íj»ipresário3•pagarão os riscos de mano-
bra antidemocrática em que
*e empenham, através de
perda de prestígio político e
rt-p-Uotrei*, .-'-

consciência jurídica e na in-
terpretação lúcida das leis
em vigor.

CARTA
O sr. Domingos Velasco

leu, para que constasse dos
anais, a carta em que d.
Helder Câmara, bispo auxi-
liar do Rio de Janeiro, re-
bate ataques do policial Câr-
los Lacerda.

EM NOVA DELHI
DELEGAÇÃO BÚLGARA

NOVA DELHI, 3 (A.F.P.)
— Chegou hoje de manhã à
esta Capittal uma delegação
Comercial Búlgara de seis
membros, chefiada pelo s>.
Ivan Perpelicv, Vice-Minis-
tro do Comércio Exterior.
Essa delegação diseut rá com
representantes do Governo
Indiano a renovação de um
acordo comercial, já existen-,
te e as poss.bilidacies cie au-
mento do volume das trocas
entre os dois países.

Foi Aberto inquérito Sobre
a Sabotagem ao Poço de Testa Branca

Confirma u presidente da Petrobrás a tentativa de obstrução — Falando para a «Voz do
Brasil» o coronel. Janary Nunes abordou o estágio atual dos trabalhos de prospecçao e

pesquisa de petróleo
falando no programa ru-

dioíônico «V92 Jo Brasil», o
pres-dente cia Jfeirobras, co-
ronel janary Nunes, abor-
dou interessantes aspectos tia
exploração dá petróleo no
pais, a cargo dn enipiêia.
quo dirige-

E' na verdade apreciável o
vulto tlos trabalhos anuncia-
do 110 campo tia prpspecção e
pesquisa. Na Amazônia, ope-
ram duas equipes de geolo-
gia, duas dc métodos tK' ££'•>-
físicos e duas de métodos
gravimétricos. No Recôncavo
estão 4 turmas, na Bacia se-
dimc.itar do Paraná mais
duas, quatro na região Ser-
gipe-Alagoas, uma em São
Luís, no Maranhão.

Treze sondas estão traba-
lhando na perfuração de po-
ços pioneiros, sendo 6 na re-

gião -itiiaiònica, 2 no Estado
do Maranhão, umu no Bio-
Grande tiu Norte, o na Bahia
e unia 110 Paraná.

OS CAMPOS DA BAHIA

No Recôncavo Baiano 29ü
poçog estão prontos para a
produção, suikIo utilizados
somente llz deles pura o
abastecimento tle Mataripe.
Os restantes esperam o tér-
uiíiio tia construção do óleo-
duto C a t u - Mata-Candeias
para entrarem com uni forrie-
cimento de 20.OOO barris (Uá-
rios.

O exces.so não consumido
por Mataripe será provável-
mente exportado, aprovei tun-
do o alto preço do óleo para-
fínico especial paru a fabri-
cação de lubriíicariuus c uc-
maior valor que o óleo utl-

Uzado nas outras refinarias
nacionais.

Em lüõG a produção dos
atuais poços deverá elevar-se
a 0 milhões de barris, eontra
pouco mais de 2 milhões pio-
duzidos em lDõõ.

CONFIRMADA A
DENUNCIA

O coronel Janary Nonos re-
It-riu-se com- entusiasmo à
nova frente de produção de
petróleo que é o campo de
Nova Olinda, onde dois novos
poços estão sendo perfurados,
ulóm das perfurações 110 rio
Abacaxis, também na Ama-
zónla, e de Testa Branca, no
Maranhão.

A respeito deste último
poço, o presidente du Petro-
brás confirmou as irregula-
riflados já denunciadas quan-
do du sua preparação para o

teste de produção, irregula-
ridades que provocaram um
indignado telegrama de per-
sonalidades do município de
Balsas, dirigido ao deputado
Pedro Braga.

Conforme noticiamos, o te-
legrama denunciava os téc-
nicos americanos em serviço
naquela região como tendo
procurado obstruir o poço
com um pedaço de madeira^.

O Superintendente Geral
tie Produção da Petrobrás in-
cumbido de apurar os fatos
declarou que a existência
comprovada de um pedaço
de madeira de buriti dentro
do poço era difícil de ser ex-
pUcada sem que, pelo menos,
tivesse havido negligência.

Acentuou o Cel. Janary
que fora aberto rigoroso in-
quérito e os culpados serão
punidos exemplarmente.

dante perguntou quem que-
ria seguir para a Índia. Quem
o quisesse, que desse um
passo à frente. Estavam em
forma 1.250 homens e ne-
nhum arredou pé da posl-
ção onde se encontrava ao
receber a ordem!

Como reagem os oficiais
salazaristas diante disso?
Maltratam os soldados. Um
capitão do Infantaria 16 de
Évora, que se destaca nos
maus tratos a seus coman-
dados, jà não se atreve a
ir ao quartel à noite, pois
lhe avisaram que os solda-
dos planejam apagar as lu-
zes e dar-lhe uma valente sur-
ra.

OS RESERVISTAS
Casos semelhantes de re-

sistência ao embarque para
a Índia verificaram-se no Ar-
tilharia 3, também de Évo-
ra. O governo, em vista dis-
so, convocou reservistas.
Chegando ao quartel, 95 dês-
ses homens, logo que soube-
ram de seu destino, quebra-

ram camas e armários, ra»
gando as fardas. No mo-
mento da partida, cinco ít>
giram. Esse destacamento^
dirigiu-se ao comboio debal»'
xo de forte escolta de outra*
unidades militares e policiais,
enquanto populares grita»,
vam: «Não vão!> «Não vfio!»'

A partida do comboio oa
soldados gritavam: «Querem»
-nos matar!> «Assassinos!»
«Bandidos !>

OUTROS CASOS
Casos semelhantes de re>

sistência já se verificaram
no Regimento de Infanta»
ria 3, de Boja, e na Compa»
nhia Disciplinar de Pena»
macor.

Impressionado com êssea
fatos, o governo apela aos.
salazaristas filiados à Le-
gião. Chamados ao Castelo
de S. Jorge, em Lisboa, ao
receberem o convite para •
embarque quase todos res»
pondem quo não querem ir
e que se filiaram à Legião
para cdiíse^guir emprego...

A FRANCA CONSTRÓI
NAVIOS PARA A U.R.S.S.
ENCOMENDAS ESTRANGEIRAS PROMOVEM O

INCREMENTO DA INDÚSTRIA FRANCESA

A 
indústria francesa apre-
sentou em 1955 um crês-

cimento de cerca de 5% em
relação a 1954. Tudo indica
que para o ano corrente se-
rá de 6 a 89í> o aumento em
relação ao ano passado.

Tal incremento está sem
dúvida ligado ao notável vul-
to de encomendas feitas por
paises estrangeiros que so-
bem hoje a 1 bilhão 250 mi-
lhões de dólares e estão a

A 
COMISSÃO Técnica do
Trigo, composta de ro

presentantes do governo e d»
hon.ens da lavoura, da in-
dústria, do comércio do trigo
no pais tomou importantes
resoluções em sua última
reunião.

Apresentou ao Ministro da
Agricultura sugestões de or-
dem geral, econômica e agro-
nômica que, se levadas à
prática, poderão dar um sé-
rio impulso à triticultura na-
cional. São algumas das rei-
vindicações legítimas desde
muito tempo apresentadas
pelos lavradores e que até
hoje não mereceram maio-
res atenções dos governan-
tes.

PRODUÇÃO RECORDlt

Assinala de Inicio o Rela-
tório da C.T.T. que a sa-
ira de 1955 superará a esti-
mativa, ultrapassando a par-
te comerclável, a casa da*
520.000 toneladas, o que sig-
nifica um recorde d» pro
duçSo.

Considerando os múltiplos
obstáculos enfrentados pelo*

A COMISSÃO TÉCNICA DO TRIGO SUGERE AO GOVERNO:

Monopólio Estatal ia Compra do
«¦a m. *•*. i&s 9 /fa» si Am
íul mtk Kil «ne, n« k A «i* *% f- S"*ai» étk If tf l*ffi*3 W £m Si R Cl Uk á\

Medida que acabará com as fraudes dos grandes moinhos - A situação atual enseja enor-

mes lucros a Bunge & Bom à custa de divisas escassas - E da ao truste moageiro americano

armas contra a triticultura nacional — Ajitiga reivindicação dos triticultores

txlticultores, desde o flagrar.-
te descaso governamental
até a sabotagem do truste
Bunge & Bom, esta cifra de-
monstra bem as francas pos-
libilidades existentes de con-
«eguirmos, em breve, auto-
••suficiência no que se refor»
«o importante cereal.

Medidas de proteção à nos-
&a triticultura, sugeridas pe-
ia Comissão Técnica, como
fixação de preço mínimo em

tempo hábil, Instalação de
silos e armazéns, distribuição
e financiamento de maquina-
ria agrícola, financiamento
pelo Banco do Brasil à base
de 100%, distribuição de se-
mentes pelos órgãos oficiais
«, fundamentalmente, o mo-
nopólio do governo na com-
pra de todo o trigo, quer na-
cional quer estrangeiro, são
medidas perfeitamente viá-
veis e de inegável urgência.'

LUCROS A CUSTA DE
FRAUDES

O governo compra o trigo
estrangeiro e o distribui aos
moinhos, uma vez que o grão
Importado goza de favores
cambiais. Não o faz, no en-
tanto, com o trigo nacio-
nal, embora fixe determina-
das cotas obrigatórias para
sua aquisição pelos moinhos.

Ora, a frouxidão de con-
trôles permite que muitos

destes, notadamente os
grandes moinhos estrangei-
ros lancem mão de fraudes
de variadas formas, para
furtar-se ao cumprimento

desta obrigação.
Com isto, o truste moa-

gelro beneficia-se por um Ia-
do auferindo grandes lucros
com a utilização exclusiva
do trigo importado — para
êles de menor custo — e sa-
crifica, por outro, a triticul-

tura nacional, refugando o
produto brasileiro. A atual
situação serve portanto ma-
ravilhosamente, aos interês-
ses de Bunge & Born.

PREÇO ÜNICO MÉDIO
Importante sugestão, por

conseguinte, apresenta o Re-
latório da Comissão Técnica
do Trigo, ao indicar ao go-
vêrno necessidade de com-
prar todo o trigo, quer im-
portado quer nacional, atri-
buindo-lhe um preço único.

Não se deve entender co-
mo fixação de preço único
qualquer alteração das rega-
lias cambiais para o produto
que ainda precisamos de im-
portar. Seu preço, como tem
sido reivindicado nos diver-
sos Congressos de triticul-
tores, deve ser a média pon-
derada das cotações do ce-
real de origem interna e ex-
terna.

Assim sendo, a proteção
cambial, que tem por obje-
tivo tornar mais barato o
pão para os consumidores,
cumprirá por inteiro suas fi-
nalidades. E nem prejudica-
rá a nossa triticultura, nem
servirá à ganância dos trus-
tes imperlalistas.

cargo de emprêsas de Obras
Públicas e indústrias meca»
nicas e elétricas.

CARGUEIROS PARA A
URSS

Destacam-se entre essas en»
comendas os contratos feltoa
com a União Soviética para
a construção de 6 carguel»"
ros de 7 mil toneladas, bem,
como a construção de 100..
gruas de 5 a 100 toneladas.

Também figuram nas listas,
de encomendas, o Brasil com
o «combinado» mecano-side»
rúrgico de Taubaté, o Peru,
com 5 centrais hidrelétri»
cas, a Tailândia com uma
usina de açúcar, o Irâ e o
Iraque com duas barragens»;

IMPORTANTE
DECLARAÇÃO
DE P0WELL
EM PEQUIM

PARIS, 3 (AFP) — A
Agência Nova China dl-
vulgou hoje de manhã os

] principais pontos do uma
! entrevista concedida à im-
í prensa, em Pequim, pe'
í lo professor C. F. Poweil,

prêmio Nosol, da Uni ver-,
\ sidade de Bristol, o qual,
( em nome do 'conselho

executivo da Federação
Mundial dos Trabalhado-
res Científicos, pediu que
as armas nucleares íôs-

\ sem imediatamente colo-
> cadas fora da lei. O pro-
\ fessor Poweil condenou'/ igualmente as experiên-
! cias com armas atômicas

convidou a Comissão do
, Desarmamento a chegar
i rapidamente a um acordo.
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INSTALA-SE AMANHÃ
0 GRANDE CONCLAVE
MAIS DR JKNI DELEGADOS DE QIAHK
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IODAS \H I AltHK AS
CONFERÊNCIA — BNOBBBáMBNXOj DIA H, KM HKto-UO HOI.KNB

.Vird íí. .-.i/i. .'.i oolenmtnte, ot Itt horut de ttmop
nlm. d Hun André Cnmlcunte, .1.1, « Contorineitt «Um*
/ii. i/.-i/ tfoi Melulúraleo* da llisltit» Federal, OOHICtWt
tyiir proisepulrti com diversa» nvnttkt idendrln. att
a dia $ do eoutntt.

A tensão ttdene de inttulitçuo etturãa piettittr»
parlumentitret, dlrioenle* de dherto» sindicato* » r*
pretetttantet dot metalúrgico» de outro» Kttndot.

Umn d<ts mui* btjektt» de Morte de um (ücltsta trnrfo*»!,
#m primeiro plano Juan (Alberto Clata») e oo fundo

Maria Joté (Lúcia Boto)

•ri v..-.i:i*. l>A
CONFIvHêNCIA

A Conferem*!.» Municipal
.i..*» M.-i .:.n «¦ • • ¦ da qual
ViO ii.trtii-tt .ii mal- do &S0
(lelcfjiltloi (Is mídiiit tAilBIt A*
í,itirlt-ith do Distrito 1'ed***
ml, tem o negulnl* tomft*
rio:

1 Ml l.iiol.l.v. DA8
C0NDIQ0E8 DB VIDA i*
UE TRABALHO!

oi Aumento dn níitârlo».
«alftrlomlnimo profl*HÍon»l.
revisão do hitlAno-mlnlmo *
- il -li* ¦ r »:nl.!:t

b) i '.!.¦'.:*.¦ ¦ dc trabalho
dos mcnorcti e dn» mullictcs:

ej • -i -. i- s-:.m da* l«tt
no (|Ut< dl* reupello n ieeu-
rtoâ « lilfli-mí no» Incute
de *i •' illi'.

dl |x?s«mpr*so e »**ml-
.i.--.-üij.i.•'«'... em con-s-tqu*ti-
ul» do roriunaroetito de ener*
gin cieirtin e outro» tato*
rei;

ei EncBiecImento do eu*-
lo dc vlils.

II - APLICAÇÃO K AM*
PI.IACAO DA ABSUrTBN*
CIA i; SEGURO SOCIAL:

tt) Cumprimento dan re*
-i.itn.oi-*. do I CongretUKi Ora-
pllelfo de Vm idencla .Social;

b> ilovUftu ila tatx-l* tle

jii.Mii.i-»ç4.» e BIIIÍm tw» m»
etini de ifitteniei de .i»t->
iltoi

III AMI-MACAU DAS
MOOLAB TÊCNÍCÀl t*m>
fi.stiloNAlit:

IV . 4. DETXSA DA» U-
QKRDADBl HNDIOU8 E
UKMOCHATICA&

- DEFCHA DA IN*
DOBTRIA MI.TAI.UHÜICA
B DA ECONOMIA NACIO
NAU

VI - ORGANIEACAO IU." dns l» »
OIONAL K NAClONAti ol*i'*rw.
POS MKrTALOHGICOS.

OS TRAjOALHOS
a Contatada Munldpal,

ifllte outra» atrtbtitc*t*ji, te*
rt A de clalwrar n Cana
ile Rdvindlca»**-»** d»* meti».
Inrgire* carioca», elegei,.
(l(*|cp«d*«( íi C«mfci«n(*tn Na-
cional do» M**i;.l.iti-i«-**4 (I
^«• :»..li.* >i dia 27 em Vol»
ta Hcdonda» c a Conforto
da Nacional de Kifudo c De*
s.-a ilu Lcl» Social*.

A» |r*4jlik«V»4 iIa Cí-ntei^i-
«ia iffte *>d«il»it«« l*jHIVjkl
it* «,iii«rt*Tiii, peta p**n»rl«,
í.» i..,r»r|r« i-mUM**» l******

d (¦• ii.UtCtrr, eíil-le M '•*»•--
aidi-aeiitaiú* triu ivlaç*» a***
d ponto»» ii'. iviiiiin*.

O t>t *fct*»rt a iU QoolOttÇ'
cU é o lesuimes A.MANHA.
4s WM lii<r»», Mt.lalaçà»» **»-
ItM, h Itua André Cavai-
rante. 33. sede do Similmlo
lioa Comritfiarii**; DIA •*.

ai hora», teneâo.
j«rr» «*««»iltva do

RottaMntfl Interno. Com*»-
*iu iUretilIva. C!»ml»»«»*» M
TMM, l»rai»<*«iç*VHi e «Mrn»a-
jj»?n**, DIA 7.. dst H n* «
iKtraí. n?uníoe» dai Cerni»-
«Ar* ile TMW| da* 18 à» »)
Itonu. reunião plenária; DIA
«, da* 9 •»» 11 lioow. ntí'
nr.-.., pknaritt; da» 13 4» 13
hora*, reunião plrnarla, da*
1H ;.» .a li«ra». ultima ri*
niào plenária r »e*.*4o *n\e-
in* de encertametuo.

^¦^mmmm^}'mmmmfí^m^mmmmmmisi B*BMBBBBBBBI
--^'tf*^*>r*---viC>J- HBBBBBBBBB

«MORTE DE UM CICLISTA»

DE 
um fato de todoi ot dlo* do* tioltddrio* dot fornal*

lemos, nesta película ctpanholu, o ponto de partida
para o estudo dot caracteret de uma clusta o do uma toclc-
dade em que o egoísmo predomina em detrimento ató dos
eentimentos hiir-ianlf-drio*.

"Mert* nV um Cklltta" não se limita a apresentar seut
personagens friamente, mm estuda-os com cuidado aprcucn»
Mn.i.'¦¦!¦ ¦ o m;u Hitiiido, i/wm/t!*lu»idoíti contra o egoísmo
r a conduta deiumuna daqueles que deixam morrer um Itomt 171
quando poderiam tocorrô-lo. Através dot ato» de teu perto-
nagem principal, o profvtsor unii-tTaüdr.o Juan, temos o
/... que nos condiu afe cada um do» ambientes onde te
desenrola a ação, ou seja, o "cafê-society" com auus recep-
çõc» mondam», a Univertldade onde os estudantes mani-
festam-sc com exaltação contra a reprovação injusta do
uma jovem acadêmica ou o cortiço onde habita a lamllia
do ckliita morto- Em todo o lume tramparece a preocupa-
ção constante dc seu realizador cm no* trazer uma men-
lagem humana, clamando contra uma toclcdado que vive
do egoismo o por isso seu final amargo não sotisfae.

Do ponto de vista cincmatográfko, o filme apresenta
algumas falhas, especialmente no que se refere à dialo-
•jação e a duração da algumas seqüências que nos parecem
um pouco longas, bem como certos interiores bastante arti-
ciai* o que projudka- cm-parte o caráter realista da película.
A boa fotografia, destacundoso certas composições tomadas
em exterior, foi bastante sacrificada pelas cópias brasileiras
e iiela tela panorâmica do» cinemas que sacrifica uma boa
parto de cada folograma- Interpretação correta por parte
do numeroso elenco.

Consideramos esta rcalitação dc Juan Antônio Bardem,
uma boa película quarecomendamos aos -"mos leitores, por
ten cardlir humano o por ser uma prova dc vitalidade dos
intcíecfnais honestos de Espanha. ,m~^,„,

PROGRAMAS DE HOJE
Pluzu, AstOriu e Olinda.

Com Anthony Qulnn e So*
phln Lorcn. As l-!,'Jü (Plnzii),
5. 3,10, 5,20, 7, 8,40 e 10.M
horas.
A CRUZ 1)0 MEU nESTINO

Sao Luis, Hcx, Mlramur,
Santa .Alice, ttlan, Carlowi,
Mnilurclro e «Vliiiltcüo. Com
Stewart Uranger t» Joan Sim»
mons. As 2, 3,*10, 5,20, 7,
S.-10 e 10,20 horas.
qCO VAilIS — Mctro-Copa-
cabanu, Metro*Paiaelo c Me-
tro-TiJuca. Com Itobt-rt Tay-
loi' 0 Dcborah Kcrr. As 12
(Metro-Passelo), 3,10, G.20 e'.»,:i'i horas.
DRAGÕES COM ASAS - - Pax.
Azteca, Sao José, Caruso, lm-
pcraloi-. Coliseu u Suo Pedro.
Com John Modlak ir Barbara
Bennctl. As 2, 3,40, 5,20, 7,
8,40 e 10,20 horas.

i PAO, AMOR E CIOME — Ari-
-Palácio c Eskye. Com Glna
T.ollobrlglda e vlttorlo de SI-
ca. As 2, 4. 6. 8 c 10 horas.

Amanhã, as Eleições ao Sindicato
rários da Construção CivilDos Ope

A VOTAÇÀO TlDRA INICIO AS 8 HORAS
DA MANHA E TERMINARA ÀS 20 HORAS
— POR QUE OS OPERÁRIOS EM CONS-
TRUÇÃO CIVIL ELEGERÃO A CHAPA
DE UNIÃO E RENOVAÇÃO — Ê PRECISO
LIBERTAR O SINDICATO E COM ÊLE
LUTAR POR AUMENTO DE SALÁRIOS,
AUMENTO DO SALÃRI0-M1NIM0, SINDI-
CALIZAÇÃO E ANISTIA A TODOS OS

ASSOCIADOS AFASTADOS

MORTE DE D MCICLISTA —
Pa lhe, Alaska. Presidente,
Mauá u Para Totlos. Com Lú-
cia Bose e Alberto Glosas. As
2, 3,40. 5,20. 7, 8,40 c 10,20
horas.
A NAVE DA REVOLTA —
Odeon, Copacabana, Ideal e
Mem dc Sà. Com Humphrcy
HoKart e José Fcrrer. j\.s 2,
•1.30, 7 o 9.30 horas.
TORTURADA PBIjA PAIXÃO
_ Vitoria, Leblnn, América,
Monte Castelo, Lcopoltllna e
BotaloRO. Com Wi-ndell Co-
rcy c Manjarei. I.oi-Kwood. A»
2. 4, 6, 8 e 10 noras."
o suplício dl; uvur oo»
DIVA — Palácio, Roxy e Ma-
dri. Com Maurccn 0'Hnra o
Gcorce Nader. As 2, 4, 6, 8 e
10 horas.

VAMOS COM CAL31A — lm-
Dírlo. Com Oscarlto e Ella-
na. Ás 2, 3,40, 5,20, 7, 8.40 c
10,30 horas.
SUA I.EI Ê MATAR — RWo-
II. Com Mark Stcvcns.
A INVASÃO DOS BÁRBAROS

Amanhã, dia •'.. os traba-
lhadores em construção civil
voltarão «*i votar nas eleições
para renovação (Ia diretoria
c conselho fiscal do seu Sin-
dicato. A votação terá inicio
iu> «> horas da munhã u se pto-
longarú «itú ás 2U hoi-as. Ha»
vera quatro urnas instala-
das na sede sindical e várias
outras itincruntos, que pci>
correrão os locais de tra»
balho*

O pleito dc amanhã é om
segundo escrutínio, c seu
«quorum > será de 1.ÜB2
V0t03.
--UNIÃO E RBN0VAÇA0>

Duas chapas concorrem
ao pleito do Sindicato dos
Trabalhadores cm Constru-
çâo Civil. Uma 6 a atual dl*

retoria, quu tenta se «ele-
ger; e a outro. •*- a chapa da
União e Kenovaçüo, qua *e
apresenta em oposição aos
atuais diretores* ConaUluidu
de trabalhadores, como Jorg».*
Pereira Machado, João Da*
ii-v.r Lira c Severino Vicente
da Silva, que, como milha-
res do outros associados, so-
Ireran-. violências e persegui»
çõr»s promovidas pela atual
diretoria, a Chapa União tem
um programa de reivindica»
ções sentidas da corporação,
entr* a* quais o reajusta-
mento periódico de salários,
aumento do salário-mlnlmo,
sindicalização cm massa c
anistia a todos o3 sócios afãs-
tndos, criação de sedes sin-
dicais nos bairros de maior

k •'•/a^ •àc<t"| ,,^tf^\^Ql^^\»<^Bl^mfpff»i^(r^ -**" £^ jffw ^^H
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> â i £'*''• 
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Nu 
utèMtmúWà D. oi **'«'

dieUM da ^w^íS
M«lrlCW(« HalHMi-iri**. l'-"*°
vUri»M e unir** t-flU-.*»*-?-
it>tfí,i»»* (»**»illu*t»U», wj»,l*
•«fiuhlei», um» li**-* UipU«
d» n)iuti.l*l"i • VOS*»» * -*»;
plimt*-* junie n iu*m<* »"
ItiUIlu. 1*1* »lKt««i •» (*•¦
.'o pata íniM*rlçi»o *1* **«-'H*ui-
i«»»i*j*.

Nu, ttrtai ulpllf« nwit(*>
iu» ii*,..» íiiniUcíio» tw W*
inm Kr-iprsl. **-rft<» ptMWMtf;
mune ««dlildK» M *»*U»'**
l**ríi a» Juni** du CoittrlU»»'
cão • JalfUMStA

PADEIROS
EM ASSEMBLÉIA

Importante nMfmWéU te»-
llíârv,. no prA*tmo du 18, o
«•"indicato do* TrabalhuoorM
«n 1'anillraciV*. ConlPltai I-
«*, im% IndúMrM» d* roriv*
i»ça<. .* Mouen de C'«te.t»*
cau w ltaltuí. Naquela OPtWIU*
nldmto, mio »ul«netliws a
djHU»»âo e vutaçio ar.. -jihk»
•Ia diretoria onterior. contra
n qual loram levantada» «
•-omprwvadH InOmera» Irrc*
gularídadc*.

CARREGADORES
DE CAFÉ

O preuldente do Sindicato
do» Eiuiücadore» | Cartcga-
dorc» de Cnlè »t. Waldcml*
ro NuntS, ix-diu ao Dvparta*
mento Nacional do Trabalho
que convoque o* patrões pa*
ra uma moa redonda, em
que te discuta o problema
ulatial.

Construção Civil

Vfto «í rcaiuar nos dias
5 e 6 do corrente, a* elelçõct"
para renovação de diretora
no Sindicato dos Trabalha*
dores da Construção Civil,
em seKUndo escrutínio, Ja

qiít? Itu pií»>»H« na» l»i »
bafto « <f|U<»rwm» mü ¦
mtr lal. O novo «nuotuin. #
.-»¦ i «•:'j} .•»"*»» «* fundi
eu deitei fi-it.» in ui';»-

t= pn«(«,«< m viiórta >H *
i., i i.i.»i « H**n.,.i*.;,v.
.«i^rtiia iNir iatge IVr**ii,
*,! ,.i....i.i, que ne otoobe >*
ir»ii*l**nni»f « W»!»» tm
um ora**' fn«í*iln,enia de «*«>!^
M dou inlrn****** 0 reí*iíí0$«
rut*» do» iralf»illwdor»>i«

Sindicato de Moinhos

! ii» mwmWtHii que m
.. .1 - »i¦> no pi-m-imo dl» ,
Ia i*i itnrat, 1»» Urah»llmtetT<
en» molnhof dUcuUrAn .» \
tarftu o rclalorlo e s» <
ia-, ila dlrelorl.1 de «eu 8ln.
dii-Mo. r«ifertmU*s ao «wv
dclo de ltW*

Baile •• Concurso

O .'i .-.'¦lamento Itcor.*»
tivo « Cultuial do Sindiii
di do» Aliniau-r. ii ii- ini*ti
ao . ¦:.«rn •> para rtcolía
da «Hainlta das Coítuteira»»,
com um grande luik- a «
»rali/nr no íirôxiino »«lu.
do. dia ". 4* 2*1 libras, ra te*
dt* do sindicam do* Banca*
rio», A Avenida Prcâi(lc«,«4
V«»>so*, 202, -J2- andar,

Operários
Municipais

Em sua última reunião, o
Conselho Deliberativo dn
Unlfto dos Operários Muni*
clpaw resolveu convocar pa»
ra «imanhA, 4 de abril,
uma grande assembléia, em
ni>olo as medidas da Colis*»*
ção dos Servidores Munici»
pais, na luta peio imediato
aumento de salário, em ba»
ses idênticas as que foram
conquistadas pelos íunclonâ-
rios federais.

"BRASIL —Arquitetura
Contemporânea"

"Nenhum compnihciro sindicalizado deic deixar dc votar.
Temos de libertar o «osso sindicato" — afirmaram os ope-
rários em construção civil, que aparecem no clichê acima,
ouando, ontem, cm nossa redação, conclamavam à corporação
a sufragar a chajia de União o Renovação, encabeçada por
Jorae Pereira Machado, João Batista Lira e ieuerino

Vicente* da Silva

ALFAIATES: SAURIO-M.NIMQ:

it-ctíioêí
. Maria Clara Machado, a inteligente autora de «Pluít, o

FanSSma>, de .0 Rapto das CeboUnhas». e de outras
necas infantis, aniversariou na terça-feira p. p- Multo cum-
Cimentada pôr amigos e admiradores, dentre os quais, com
orgulho, nos situamos. ^ ^ ^

Já que estamos falando de aniversários, ninguém dei-
xará de levar seu abraço, no dia 6, à querida Cacilt a, Bec ei,
que nessa data junta mais um à sua produtiva existência,

Um grupo' que atua sob o titulo «Os Desconhecidos^»,
promove 

'um-*«Fesüval.de Poesia», no dia 28 do corrente, as
21 horas, „0 auditório da Escola Cardeal Arco Verde tm
praia do mesmo nome/ ein Copacabana. Edgar Ribeiro, Wa •
ter Toblas, Gerei Camargo e Stènio Garcia declamarão poe-
sias, dentre outras, dos seguintes poetas: Ast-onco l-erreua,
Vinícius dc Moraes, Solano Trindade e Dylmo Elias.

«Oteloí, de Shakespeare, no Teatro Jjuictna, numa apie*
sentacão da Cia. Tônia-Celi-Autran, já alcançou ura mes de
representações. Mais de sete mil pessoas assistiram ao es-

¦íOtelaj*, de Shakespeare, no Teatro D.ulclna, muna uin-e*
tação da

M?â^ói.wWfes^ãèmerifes da riõva geração íoram esco*
lhidos por Adolfo Celi para compor o elenco. Com bnlho
encontramos Myrian Perda, Oswaldo Loureiro Filho, Antô»
nlo Ganzarolli, Paulo César Sárracenl e outros. 0 excelente
conjunto tem nos principais papéis Tonta Carrero, Paulo
Autran, Felipe Wagner e Margarida Rey. As vesperais dos
sábados foram suspensas porque o ator Paulo Autran cm
de se submeter a tratamento médico devido a excesbivo
esforço no palco.

Mauro Mendonça, um dos elementos contratados pelo
TBC, vem alcançando êxito no papel que defende em *-A
Casa de Chá de Luar de Agosto*, de John Patrlck, atual
Ritcesso na capital paulista.

Maurlce Vanneau, diretor do Teatro Brasileiro de Co*
média, deseja montar um original brasileiro. Já lhe entre*
saram -cO Milagre dos Milagres», informa Miroel Silveira.
Vinícius de Moraes, Silveira Sampaio e Hermilo Borba Filho
iá estáo sendo lidos. Os autores que se movimentem e en-
viem suas criações para o Teatro Brasileiro de Comedia.
Endereço: Rua Major Diogo, «315 — São Paulo.

MILTON EMERY

O Sindicato dos Alfaiates vem adotando, como norma,
incluir na ordem do dia do todas as reuniões e assembléias,
a campanha pelo aumento dc st)% no salário-mínimo e
pelo congela menlo dos preços. Ontem, por exemplo, quan-
do se discutiram em assembléia diversas questões inter-
nau do sindicato, foi trazido também à baila o problema
do salário-mlnimo. Oradores, na oportunidade, ressalta-
ram a necessidade üe constituição, o mais breve possível,
dc Comissões Pró-Salúrio-Mínimo em todos os locais

de trabalho

PEQUENOS ÃNÜNC10S
(FONE: 22-3070)

AMIUts: titiítie e recomende aos seus amigos e parentes
rtosaa seçtSo de "PJWUBNOS ANONC10S" a
CrS 10,00 poi vèz. Seja também um corretor de
seu tornai. Uísque 23-31)70 e notieiti? informações
sõbrn somo anunciar com êxito e econômica-
•nento.

APLICADÜK Dt: LNJICCOES
—• Músculos, veiu, soros, niàuil-
nas. Rua ilo Catete, 142 — Tel.•J5-3312. DUS 8,30 »» 1»,30 —
Cluimur o Slt. ANTENOR. Aten-
Ue-sq u (lomlir)llü.

AjNACljlr-i-O - ALFAIATE! —
O meu, u seu, o nosso ulfulatc.
Ruu Teresa, 2S — Petrópolls —
Estado do Rto,

ATENÇÃO
Multa atenção! Terrenos: Ven-

ilo barato, os melhores lotes pa-
ra morada junto ilu estação de
Queimados -¦ A (il) minutos da
Avenida, Uíni elétrico, urbani-
zação perfultu, lotes planos e
grandes, muito comercio e multa
conduc&o ha portu — 400 por
cento de acordo com a lei. Des-
de Cr? 300,00 mensais, sem en-
trada, sem juros — Tratar em
Queimados, lado direito da es-
taçâo, na Padaria Mocldade, com
o sr. DAClü ou Azevedo — «No
Rio, Av. Almirante Barroso, 90
— sala 417 - 42-8625. (Nota:
apresente êste anúncio e terá o
desconto do 10%).

RtíFAKUS u conservação em
maquinas de escrever, calcular
e somar. Alendem-se cnuniaüos.
Tel. 22-3U70. Rorls de Arruda.

PASSA-SE O CONTRATO do
um terreno, medindo 1.1x40, si-
tinido no Púrto da Pedra, com
uma casa de construção Inicia-
du, no valor de CrS 50.000,00.
Tratar com Alcides, no local, à
Travessa Jovlto, lote 46 — SAO
GONÇALO.

•JJIÍL1AT14 B UOSTUHISIKA
Aceitamos teclduo oura teltlo

soDrt medida, como sejam U-
nhos tropicais, eusemirub e tu»
rendas Daru vestidos e bordui a
maaulna Ru<> MinnciuDa n» 143
Lhxvu do Sapa Rocha Miranda.

concentração de obras, ins- .
talacão na sede do Sindicato |

do uma cooperativa dc con-
sumo pata es trabalhadores
o suas íamilias, ampliação
dos scrvlçog ir.édtcos e den»
tárlo, criação dc un-. depar-
tamento jurídico encarrega»
rn. de esclarecer os associa-
doa sobre todas as questões
trabalhistas.

A atual diretoria, por sua
vez, apresenta um e-xtenso
programa — o mesmu quo
•apresentou durante todo os
anos cm que esteve encaste»
lada no Sindirato e dp qual
não cumpriu nenhuma de»
IflS '
PLEITO IMPORTANTE

O pleito dc amanha dos ira-
balhadores em construção ei»
vil rtveste-se de grande lm»
portância visto estar a maio»
ria da corporação disposta a
acabar com a prejudicial ad-
ministração dos atuais dire»
tores. Inteiramente abando»
nada, sujeita à crescente ex»
ploração patronal, há mui-
to tempo que a corporação
não tem um só centavo de
aumento de salário, eriquan»
to o custo da vida não para
de subir. E' verdade que
há algum tempo, os opera-
rios em construção civil
conquistaram um pequeno
aumento, mas, até hoje, não
receberam nem em centavo,
enquanto a diretoria teve os
seus vencimentos aumen-
tados.

Não é isto só. Os atuais
diretores ligados aos pa»
trões e á policia política ex»
pulsaram do quadro social
do Sindicato todos os asso-
ciados que se levantavam
em defesa dos interesses dos
companheiros. E d" resultado
ti que, entre os 70 mil mem-
bros da corporação, apenas
três mil são sindicalizados.

APOIO
Daí o grande apoio que

vem teudo a chapa União <¦
Renovação. Comissões as
mais numerosas dc opera-
rios cm construção civil têm
percorrido às redações de
jornais, dando-llfe franco
apoio e, ao mesmo tempo,
conclamando os seus compa*
ribeiros a que laçam o mes-
mo, pois, todos devem unir-
•so como um sô bloco para
libertar o Sindicato e atra-
vós dele conquistar suas
reivindicações-

Numerosa comissão de
operários da construção cl»
vil esteve ontem, em nossa
redação, níirmando que vo»
tara na chapa União e Re»
novação e salientando ser
«este o dever dc todos os
companheiros».

O 
último i-.iitrtri, da revls»
ta especializada «Brasil»

•A r q u lteturo Conlcmpora*
in .i . dedicado no México,
dã um exemplo dc estimulo
ao intercâmbio cultural que
o por todos os títulos lott»
Vável c digno de ser imitado,
O execelento material de
<BAC> foi em grande parte
reunido por Hector Hernan*
dez, arquiteto mexicano que
recentemente visitou o nos»
so pais. Apresentando o nú»
mero de homenagem, o pro»
íessor Mário Barata, um dos
diretores da revista, salienta
os laços de fraternal amlza»
de que ligam o Brasil ao Mé»
xlco c apresenta algumas
informações básicas sobre o
pais, o povo e a economia

mexicanos. Numerosos mate*
riais, bem ilustrados com
fotografia* c desenhos, dão
no leitor uma visão geral da
arquitetura mexicana desta»
cnndosc ainda, o artigos de
Rafael Garza Livras, soba*
«Alguns aspectos da Iníluen*
cia da revolução mexicana
de 1910 na nrte do México:»;
de Davld Siquclros, sôbn-
«A significação nacional c
Internacional da pintura me*
xlcana contemporânea»: e
de Pola Rezende, sôbrc «P.i-
vera c a Arte Mexicana». Ês-
ses artigos são Ilustrados
com numersas reproduções do
murais dos grandes pintores
mexicanos contemporâneos, ,

GRILEIROS E POLICIAIS SEMEIAM
0 TERROR NA FAZENDA DO LARGO

Invasões dos lares e das roças dos posseiros — Assassinado à tiros
de fuzil um pequeno negociante

AMPOS.. 3 (Do corres»
pondente) — A Fazen-

da do Largo, no visinho mu-
nicipio de S. João da Barra,
vem sendo palco de assassi»
natos e toda sorte de tropo-
Jias praticados por capan»
gas e policiais a mando dos
grileiros que tentam pelo
terror apossar-se das terras
dos camponeses. Um desses
aventureiros, o indivíduo co»
nhecido pela alcunha de «Jo»
ca Saí, chega a manter uma
espécie de «guàrdá pretoria»
na? composta de soldados da
Força Pública, para oprimir
os posseiros. As investidas
dos grileiros são acompanha*
das pelo Delegado Manoel
Pereira, que manda os mal»
feitores fardados sob o seu
comando invadirem as" roças
e os lares dos lavradores.
Ainda um destes dias os gri-
leiros arrancai'am toda h
mandioca dos posseiros, en»
quanto a polícia expulsava
ns mulheres de suas casas,
pois os maridos encontram-
•so foragidos nas matas.
«MATEI E ESTA MORTO»
Má poucos dias um grupo de

policiais que obedecem ao
grileiro «Joca Sá» invadiram

.1

MARMORARIA . ,
UNIVERSAL LTDA.
Kxocuta-se qualquer tra»

uallno concernente â arte.
Serviços do cemitérios, copas,
líetadelrafs e construções, tm
mármores e granltos nacio-
nais o estrangeiros. Kscritô-
rio e oficina. Ru». João Tor»
ctuato, taa — Bonsucesso —
Teis. 30-5719 o 80:1520.

Depois do crime cometido o
soldado retirou-se, voltando
horas depois em companhia
do delegado Manoel Pereira.
Nessa ocasião o criminoso
descobriu o cadáver e decla-
rou na presença dos amigos,
parentes e conhecidos da vi*
tima: «Matei e está morto...
Este não desacatará mais %
policiai*.

a casa do sr. João Alcides
Pinto, pequeno negociante da
Fazenda do t»ai'go, prostan»
do-o a tiros de fuzil. O co-
merciante encontrava-se em
companhia de amigos jogan-
do «bisca», quando os poli-
ciais ter-se-lam aproximado
exigindo 20ü cruzei, is como
pagamento do «imposto de
jogo*. Como o negociante se
recusasse a cair na chanta-
gem, um dos soldados, de
nome João Lopes Filho tnú-
mero 2937) alvejou-o com o
fuzil, fazendo vários dispa»
ros. Um dos projetis atingiu
em cheio o crâneo da vltl»
ma, que leve morte instan»
tânea, deixando na orfanda-
de 11 filhos menores.

O assassinado era pessoa
bastante conhecida na Fazen-
da do Largo e apoiava a
luta dos camponeses em de-
fesa das suas terras, daí con»
cluir-se que o crime foi per*
petrado à mnndo do grileiro.

0 Que o
.ve-issa Saber

AMAÜRX vende du íà-

W'!

Iíg bnca ao consumidor, lilu- %
% sões cie írezela Cr,* ltio.tiu. %

,.g'Blüsa(l (Joringu. CrS BU.UO. §I % lltusao do Cumbraiu CrS í?•g 15Ü.UU. Ajuda leu irmão &
ligas <Jt),00. liuu du Allíin- 6,¦& ilegu, Bis — V undar. Kua %

% Vinte de Abril, 7, loja. S
1 % Atendemos polo rcem- '¦».

| 
bolso. |

j &&»*^^
¦———¦ Émm»»rm»n+mWmWmWÊ»»\ —

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA IMPRENSA POPULAR

I*?II

!i
1

Odiosa Medida do Ministro do Trabalho.
1

s
Suspensas Por Nâo se

• ar1 -*1a Lx
PETRóPOLIS (Do cdrrt.0.-

pondente) — Teceia». da Fá-
br.ca de Tecidos Santa Ire-
no,, no bairro de Brtigen, re-
clamaram em seu SindiOGÍÒ
contra a suspans-lü arbitra»
ria. de oue foram vitimas por

.hmi mii'¦.>*•¦ riTJ-ir-flti ri ¦*¦-•—¦—¦ ¦¦«•*¦•»*.»»--¦•-.¦¦¦•'•¦• 
^•glrS^*.^^ 1

A Giêrieia %
de Revender |

«eâtâ em oterecer o ine- g
i lhor. -á

\% AMAUft'i oferece1 um- -g
E % qas de linlio mércerlzaUo *g t

g CrS 280,00. CnlcaR tle sar- í? »
% ja CrS 350,00. Calças ile %

camUralu p uru tu Qi'S É
„ JOO.OO, eulç»*, de GaDiir- ||
0 illni* CrÇ 180,0(1, Rua riu g

i si

terom se recusado a traba-
lhar com oito teares.

A empresa, pretcnfléadò
reduzir o número do opera-
r.os. pretende obrigar as te-
eelíies a passarem de dois o
trtó teares que tocam á res..
ponsabilidarje de assígurar
a produção em oito, Sem
qualquer aumento de sala-
rio. A suspensão imposta às
operárias que se negaram a
essa exploração foi de 8 dias,
Estão elas ijlsP.ostià â reco»-

emp
(iiiii.-JUOÃ que

i ui ar ter a
dicato, se ne
n punlç&ó,

Decretada Intervenção no
Sindicato dos Estivadores

Protestos gerais cm Pernambuco contra a
absurda medida aplicada ao Sindicato dos
Estivadores de JRecife -- Preso o presidente» j

senhor Apolinário Marques
raECIFE, 3 (Especial) — Niun uto de franco desrespeito |¦*, à liberdade sindical, que o presidente Juscelino Kubits» 4

i chek prometeu deíender, o ministro do Trabalho decretou, fj
| .intervenção no Sindicato dos Estivadores desta Capital, fj
i jftste ato encheu de justa indignação a todos os trabalha» |
p dores pernambucanos e mesmo à população recifense, que ú
% lêm enviado ao sr. João Goulart e ao próprio ministro f
|§ Parsifal Barroso telejjramus de protesto.

Alíàniloi-a. ais —
Vinte i!«

1» un- íg
ritllÜ, i

ÓTICA SAO MIGUEL LARGO DPJ SÃO FRAiNC.t.,S',:u( 23
A CASA FBA3JELD».

8UBKADÜ — PRÓXIMO

Vi¦Á ciar. Huu
^7. lojs. Ati»nrt*»mo*i P«lo
^ r**einbôl.sü.

Numerosas outras manifestações de repúdio à inter-
venção continuam a surgir, o que mostra ter sido o ato
odioso o incompatível com a politica do atual governo.

CAUSAS

A verdadeira causa da intervenção reside no iato dc
que se trata de um combativo sindicato voltado para as
reivindicações da corporação. Os estivadores, com eleito,
mantiveram-se, durante longo tempo, em greve contra

i uma ilegal decisão do capitão dos Portos, elemento reco-
6 nhetídamento reacionário, que Impôs ao serviço da esüva
é dois cidadãos expulsos do quadro social do sindicato por
j| decisão de uma assembléia geral. Não podiam, portanto,
|j continuar trabalhando na estiva, conformo determina lei
f, .igunte c tradicionalmente cumprida. Os estivadores, obe-

rer à Justiça Jo Trabalho s« j Í decendo a uma recomendação da Justiça do Trabalho, vol-
os empregadores, no. énten» % íaram ao serviço.

K'3 pro- »
iretoru rio Sini» % ° presidente do slndinato, gr, Apolinário Marques, pa----
areni a revoáar i HO" a Sl>r ostensivamente perseguido por policiais ti mando-- «Io capitão dos Portos, letttlo, por isso, de .solicitai- garaulias de vida à policia deslií Capital. Foi, porém, preso >•

anuiu continua na prisão. E a intervenção do sindicato

^»»*w^s«m\»®«^^m^vmr

I 
»«r.u, agiu»*, u-sinoiisirar que elementos reacionários, incra*i tados no governo do sr Juscelino Kubitschek, tudo fazem

í para incompatlbillzá-io com os trabalhadores e com o tjov-j-
^g»i»mi^rmmmi^»jm\^^
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RESOLUÇÕES DO 24' CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA INGLÊS

HftMo CemmtMa ii.Hi#» i
eoeerroo o mi âí» Con

Mil .!rlcei.l.r3 V..I .1 ,|!| dl¦ ris»* moçAs*. üma dHte*
erOh*- em lèrmm vivai m
! .r..l..l.M.<* d»» acivlç.»

CIENTISTAS
SOVIÉTICOS

KA ESPANHA
MASCOU. 3 .1 .; r. ut p«*.

u . i.MWiKNSA Kil»ULAR)
— '....;..ram hoje i.-.t» a
Ijjí4;ui4, integrando umn
delegado rlemtlicA, mem-
l«ro» d» Academia de Ci*n*
tm da n.•-:.. fi.u¦ outro*
.\ir »ri ghudnlKov. diretor do
li.-.ntuio de Crui»li>_rA.i».
Nitolai Delov • outro* co-
nhrcidw aitalogntfM íovIA-

A d*lef»ç*o participai*
:.-.-. 1.--.-..V» da Unlfto Inter»

nacional de Crtitialo.Tft.lA,
nu quali «pir.<-iii.h3(» ro-

.'.<••¦:>» »ft>'ic 01 lrwli.il-.il>»
-...'¦-.¦.•» ftetM campo dt
déndâ.

_ovwn»m.ftt*ja do Inif»
$o, que - »l «iv .n-,c.,..,. im»
t*^*it»#f« ...mn..»,» nm«*nl»nte« «tiranitirua d»
empate***.

O i .¦l.-ms.i a ...(.,_ |n..; i
ç.» pmMtndo ooam i o»
|"H".- • .!• Al.cl,,:-., »,!_.
b Jllxa. l«lln.l.i ft l.i*.•(_..»...1 i mra-uo c _ evaítwidio 4*CMm peita vtooee brttA*

QulT» mw. Su i„„i-<i» _
reunificação da IrlamU e •
evacuação da UUter pela lo*

. Uit-na.
No i-iaito Interno, o con-

frenso votou BOÇlO recla»
mando o etubcieçimenio 04
aemana dt 40 horas na In-
duaiiu. UH entianaa de {*•
ria» paias, bloqueio doa dl*
vldendos,

Encerrando o* trabalho».
J. ÍL Campbell declarou, ¦
propósito das resoluções do
XX Congrt&so do PCUS: «Ot
Comunistas britânicos contl-
nuam membros de um mo-
vimento internacional pot*
que, mesmo que coda tiro
cometido no mundo soda*
lista sejs multiplicado peroem, a revolução soviética è
o melhor o maior acontad-
menlo do século».

•*_«_s_m^M*««*8«*»sm^

I Mikoyan

I 110 om minu

mm

DR. A. CAMPOS
.ClrarcMo-lIratUta)

r»HiUdii:a« anstAmliai. «ilrMóra dinicis a oper_<AM •»
i»'..n llltlIM.KS 1-I.XtW E IIOVKtó iHoerttl otmi inatrrlal
{•rsníldu. por prrç»m rmsuAvrts. Coo»ullôrlo: Hua do
i rumo d' ü - «ala Wit. Hraunilaa^quortas t MiU»ldiu.¦' ¦ Telefonei (tf-CÍa ¦ m

u Residência de Ho Chi Kiik
HASOI. i (AFP) — O ar, Mlkoyan, primeiro-

ilte-pirtUlente do t 'on*elho de MinUlfti» lia URSS,
chegou ao aerádromo de Hanol, tendo recebido pela
tr. 1'hotn Von Ihng, prlmeiromlnUIro o pelo general
Qlap, mltifti" tio Defe»a e eomandantechefe do elxèr-
tito Populor Vlet-Nameoat. Duoa curto» oloeucôe»
foram pronuneiada» pelo» tr». 1'hom Von Hong e Ml-
koyan. O ar. Mlkoyan foi Imediatamente para a re-
atdinela do presidente Ho Chi Minh. O ir. Mlkoyan,
quo eitá retribuindo a visita que ti» em julho pattado
o pretldente No CM Minh a Moscou, deve permime-
eer uma »emana no Viet-Sam-Sorte. I'í»/í<ir_i veria*
localidade», ineluiiv* llalphong.

.,.,,¦: ,-j

UIKOYAN
¦¦MBpEs_Ks^s^?aggaaU__U_UUH^ — I

Admissão da China, o Assunto Importante
DtmHOVNIK, 3 (*FP) -

Foram adiados para ama-
nhft os trabalhos do Conso
lho da Unlfto Inierpartamen-

TMNSFEMMIA
DE RIFA

Moradoras do munici*
pio de Caxias pediram-•noa comunicar que. por
motivo de íôrça maior, a
rlía de uma rtde (abri-
cada no Norte, cuja eu-
tração estava marcada
para amanhft, dia O, M
transferida para o dia 3 de
maio próximo, pela Lote*
ria do Estado do Rio.

WV«*WS>WWWVA*rfSA*VVVVVVVWS^A

tar que deveriam começar
hoje, por nfto ter chegado
nlnda grande número de de*
legados. Todos os observa*
dores julgam que a questfto
mais Importante da ordem*
•do-dla é a admissfto delitl-
-do d in é a adrnUslo definiu*
China na Unlfto. A Espanha,
admitida no ano passado na

****•*-*• ******

REVISOR
Prcclsase de revtsor pa*

ra livra oom prfttlra pra*
fUtlonal. Os candidato»

aerfto submetido» a pro*
va. Bua Jusn 1'ablo
Duarte, M, sobrado.

k_WW»WWW> w«i_WWW.

Unlfto. serft representada pe*
la primeira vet em Pubruv*
nik, apesar de o governo lu*

goslavo nfto manter wtiçAct
dipi..-:¦•! ,1 com o governo
e»panhol.

**-

Roupoê branca», Artigo» de
Canu»u»-e«porte, U tu »úe» ,
Coma o ousa a preço» que (d*
mente quem fabrica pode
vender.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo ã Pça. Tiradentes

Ao Encontro do Nova Crise Econômica

SOFREU O MUNDO CAPITALISTA UMA
DERROTA POLÍTICA IRREPARÁVEL
MOSCOU, I (AFP) — «O

lli-jM.1,1 i'a|.|t_l|:ta i*l au
..¦ -•'.-• .'-c ...;., **ft ilií»

1. -..Ii.l:a| ll» iU_-I.l-.J_C.».
que a«rft, sparent^monie,
mais prvlunda 4a sjm a d*
!¦...ii, «em atingir, contudo, a
amplitude da d* Vi..> \i ...
c-ir-t- 1,,.i0 na revlata
«ttearmunlili, s acemmUta
lOViéLoo r.u_fi>:o Varga.

«Oi dei tUUmos am>s estAa
...!... ;f; jadai \'\* desigual*
dade no dr^nvoU-tmente aco>
i-'i:-.'.t-> e pellllce do capita*
; ¦•¦•¦ ¦ A i'ii'*lu<J.i auntviitou.
oa .-"''•• des monupoii."» ui*
trapa^sam °* ds antes da
_unia «, ae mcae-o lempo,
a irrcgulaiidade 4*» deMnval*
vlm*nlo do capualismo aa*
i-.--ii1.ju l'üllllcani«alc. 0 ca*

Stal!.?u.o 
soími uma derrota

repararei. tUt» enfraqueci-
mento político do Urperlalle*
mo ie irücle tdurs d rxunu-
mia. O impulso tconOmico
oferece possibilidades ainda
maiores à <omt$fto » ta ma-
nobraa pulIUraa. Tal O o qua*
dro geral», afirmou Verga,

«Nfto houve ciia» ecoii&n-l-
ca mundial — saliente o eco*
eomlsta — mas, entretanto,
a producfto ds gu*rra destra*
penhou um gninde papel»*KukciiIo Varge moitra
que «o restabelecimento o a
adaptaçfto da economia capi*
tallsu fta comUcAea o« ap^s*
guerra íoram acompanlmuas
dr progressos técnicos na In-
dústrla c, i ..ici.iin.i-ntc. na
agricultura».

«Oa meios da producfto

ullrapaiaaram lar^smente o
nível de aiti«_ .u _ r1:...
porém, o. ¦ - i da« def ¦* ¦ >
uai.:...11. • . v. 4e o Iim dn|
segunda guerra mundial, o!
eapitalumo, em conjunto,:
nfto poda r-i.- -..-- ji a
moeda estftvel ... 1--1 .-..;-.-.ri
A mal. :... ..-.:..aí da ¦ ;.>*
ducfta rapitalUta.

Oa lucras das grandes em»í
pretas nunca (oram tfto altoa
em tdda a •¦>¦•'¦'¦¦¦ * do eao\.
talismo. As a^s Jamais (o*
ram tfto alLtnirnie cviaiUs.
mas esses auresioa r. -,v
micos do n pilai de modo -*i-
gum algnlfiram que a agra*
va..a.i da crise geral do ca*
ptiallsmo tenha cessado, ia
continua com a mesma lòt*
ço».

Km seu artigo de 7b p**\
ginas, Varga analisa a at*
lua.âo da economia do ca*
pltallsmo para concluir «o
mundo capltaiuta, de com
íormldad» cum aa tuas leis
Internas, se aproxima Inevin
tftvelinrntc de novas crises
mundiais. Certamente nfto.
ae pode preduer a data da'
cxptosfto da nova crlte au*l
perproducfto, mas a supetM
-tensfto atual nfto pode durar».

«Se — termina — no do*' minio político da década de
«!'-• guerra o sistema capi*'
t..í. .t.i, malgrado o aumento
da pi¦>....- -. sofreu gra*
ves derrotas, a década que
nem verft sua ;•..-.-> i»>
lltlca plocar InuvliÀvelmen*
te».
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FIBRA CONT TÉCNICA
t**i****m0**t*t**»tt **^t*»^»»*p»»t»tt»tt*t*tt*jt**tt%

Flamengo e América decidem hoje à noite o cam-
peonato carioca de 1955

n

mm**^*******+**>>l+**m******^* — *

Será a torcida io Flamengo que comemorará, como tão bem
sabe, a conquista do tricampeonato ou a torcidado rubra

qua festejará a vitória fino.lt

A última partida da série
melhor dc tr&s será disputa,
ca esta noite do Marucanft
entre Flamengo e Amír'ca,
decidindo o campeonato ca-
rioca dc 1955.

Será o encontro da fibra
rubro-negra contra a técni*
ca rubra, que iremos pre-.
senciar. O América é o qua-
dro mais harmonoso, atra-
vessondo excelente fase. De
Pompéiu a Ferreira, nfto há
um ponto fraco. £ uma equi-
pe imponente, decidida, que
marcha firme para conquis-
tar o certame.

Já o Flamengo é o cora-
i.-ào e a txad (,*ão. Lutará ho*
je pelp tri-campeonato de
1955 como lutou pelo tri*

campeonato de 1944. Naque-.
]a, época, havia apreensão na
Gávea pois o quadro não se
encontrava cm forma, cuja
chance venceu as deb.lída*
des física e técnica. Esta not-
te, o Flamengo também nSo
está bem té?n>a o física*
mente. Houve um deerésci-
mo de produção na equipe,
ni-entuado no jflgo passaJo
quando o América goleou
por â x 1, dcslonando-se do
1 x O do prime ro pr^-iio.
No entanío, a torcida rubro*
negra confia, a cidade sen-
te e o própro América te*

me a fibra do Flamengo.
O REGULAMENTO

De acordo com o regula-
mento o Flamengo leva a
melhor sóbre o América, po*
pendo ser o campeão com um
empate. O regulamento dn
o segu.ntc: ao vencedor da
par;ida será conferido o Ulu*
13 de c.-.mpcão; se houver cm-
pate, haverá uma prorroga-
ção de trinta minutos. Per-
slstndo o empaíe, o Fia*
mengo será considerado o
campeão, já que venceu os
dois prime.ros turnos do
campeonato.

De Poriões Fechados
o Tr einQ do Flamengo

A imprensa nSo teve aces-
« ao Estádio da Gávea, hoje
pela manhã, quandEo Fleitas
Solich comandava os jogado-
res rubro-negros no único
treino para a sensacional
partida de hoje coro o Amé-
rica, na decisão do campeo*
nato de 1956* Foi, portanto,
secreta a prática, que cons-
tou apenas de um individual.

Na Gávea, a medida foi ex-
pUcada da seguinte maneira:
forma de evitar «ondas» em
torno dos jogadores, que pre*
cisam estar bem psicológica*
mente para a decisiva pMÜ^
da desta noite. Entretanto,
íoi recebida com insatlsfa-
ção, pois, na prática, repre-
sentou um cerceamento à ati*
vldade da imprensa..

- Logo após o treino, os jo-
gadores rubro-negros retor*
naram a concentração da Es-
tradi. da Gávea* O quadro
ainda não está escalado, ha-
vendo a possibilidade de ín-
dio ser aproveitado e da in-
clusão de Dida ,e Babá.
Quanto ao arco, não há dú-
vidai Chamorro continuará.

JOGARÃO COM SEUS UNIFORMES
I Picou assentado ontem que Flamengo e América joga- |
I rão hoje com seus uniformes tradicionais. Dessa Íorma, |
I os jogadores do América envergarão camiseta rubra e cal- g
1 ção branco. Os do Flamengo jogarão com a camisa rubro- g
I -negra, mas usarão calção preto. Se o árbitro do prelio g
I achar que os uniformes possam atrapalhar sua visão g
I haverá, então, um sorteio no melo do campo a fim de |
é decidir a questão dos uniformes

!..
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FLAMENGO X AMÉRICA
QUADROS .

Para o cotejo desta noite, às 21,30 horas, no Estádio
do Maracanã, as equipes deverão formar da seguinte 5
maneira»

AMÉRICA
POMPÉIA

RUBENS EDSON
IVAN OSVALDINHO e HÉLIO

CANÁRIO, ROMEIRO, LEÔNIDAS ALARCON
e FERREIRA

FLAMENGO
CHAMORRC

PAVÃO TOMIRES
e JORDAN DÉQUINHA JADIR
JOEL, DUCA (PAULINHO), PAULINHO UNDIO),

EVARISTO E ZAGALO

r *Muita Gente no Apronto
Otimistas os rubros, mas despeitando o Flamengo - Treino leve com a presença da torcida

e do Esta do Maior

10 Preço Real
AMAUK* vunde o qu

3 Albe
ue

aiiü'n*cla""culcus üe Albe-
ne Cr!. 3UU.0U. Calcaa de
Tròülcál brllhunte Cr$ ...
220.ÜÜ. CulíttS de Brlm
CrS S5.U0. Uuu du Alfftn-
dega, 318 - 1«:andar..Rua
Vinte de Abril, 7, loja.
Atendemos pelo rcem-
1)61.0,

Ao contrário do Flamenço,
o América levou a efeito on-
tem pela manhã, em Campos
Sales, um treino oom por-
toes abertos. D-rlgentes do
clube, associados e torcedores
foram levar o seu incentivo
e a sua confiança aos rapa*
zes da cam seta rubra. Em-
bora otimistas e recebendo
também os jornalistas com
um sorriso, os jogadores do
*Amér:cá frisavam que a ba*
talha não está ganha. A opi-
nião unânime é que o Fia*
menço voltará como um leão
ferido.

GIULITE COMPARECEU

O presidente Giuüte Cou-
tinho assistiu tôda a prática
individual dos rubros e pa*
lestrou longamente com o
técnico Antônio Mangualdi,
Giuüte estava eufórico e da-
va, entre baforadas de ca-

chimbo, tapinhas nas costas
doa jogadores.

Quando aio exercício, foi
de caracter leve. Mangualdi
não exigiu muito dos Beus co*
mandados, que f zeram gt-
nastica e bate-bola. Os jo*
gadores que mais se empre-
gou íoi o goleiro Pompéia,

por conta própria.
Após o exercício, os rubros

rumaram para a concentra-

ção do Hotel Argentina, on-
de aguardam o choque dei-i-
sivo.
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i AMAURY oferece opor* %6 unidades espeelaia para gj
gre ven tie d unes, comam maior estoque de blu- f

0 Rei Dos
Blusões

¦St U 1IIUJUI VOl-U .">¦ «v v.».

% soes, camisas, cuecas, cal*
^ eus, etc. Vende direta*
ê mente Ua ídbrlcu uo con*
% sumldor. Vantagens cx-
g cepcionuis. Veju e compu- „
| re. Rua du Alfandegu, 318 g
Ú - lv undur. Rua Vinte j|
|de Abril, 7, loja. Atende
S| mos pelu reembolso.

Ifüáisõ.""' 

il 
técnico Antônio wiangu»iui, «,;

^^g^l vif entrtabXadÓí°de ca"- ggS^I
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Vsg/ \Çy 15U,üu I
1 ética Continental {

Rua Senador Dantas, 118 |
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Edson, um doa melhores zagueiros do país, confia «a viídna
do seu quadro
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E' com o coração que o quadro do Flamengo lutará pelo tricampeonato
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TE INDEPENDENTE
VENCEU MAIS UMA VEZ 0ITAQUÊ
No amistoso «revanche»

realizado domingo em seu
gramado, o esquadrão do
ltaquê F. C. obteve magni*
íica vitória írente ao Co*
lúmbla A. C, confirmando
assim sua superioridade téc*
nica. Os comandados de
Kandonga, não obstante a
desvantagem do marcador,
apresentaram nos primeiros
momentos da partida exce*
lente padrão de técnica, ter*
minando por se entregar an*

te a agressividade objetiva
do quadro itaqueano, que,
por sinal, assinalou em seu
retrospecto a 24* vitória con*
secutiva, tornando-se ainda
o mais sério candidato ao ti*
tulo máximo do Torneio Pa-
ciíicação.

Os quadros pisaram a can*
cha com a seguinte consti-
tuiçào:

ITAQUÊ — Charuto; Ru*
bem e Coquinho; Tião, Qui-
nha e Caca; Bigode, Osval-

do,. Louro, Jorglnho e Ca»
chimbó.

COLÚMBIA — Souza; Mo-
raldino e Kandonga; Waldir,
Papera e Nilton; Lino, Va-
dinlio, Neguinho, Didi e To*
ninho. •
- Foram- autores dos tentos
para" o vencedor: Osvaldo
(2), Tião e Jorginho. Mar«
caram para o Colúmbia: Va-
dinho e Neguinho.

Na partida entre os aspl-
rantes a vitória coube ao Co-
lúmbia por 2x1).
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PARA LIMPEZA, con-
servagão e embeleza»
mento da cútis e da

pele em geral

Peça ao seu fornecedor on &
fábrica. Distribuidor no Dis-
trito Federal, M. Cabral Per*
fumadas, Rua do Lavradio
,,» 68 — Telefone: 220060 e
42,3001 ou à própria fábrica.

Fab ricação
PERFUMARIA

exclusiva da
FLOR DE CHÁ

Av. Maracanã, 52

TeL: 54-3031

RIO

«áVi^

INDUSTRIA

BRASILEIRA

»á
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federá raralisar Dia 7 o Tráfego Enlre o Rio e Niterói
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Ua dtl* .. . J.IÍ^a x-l.»r:,U.

|).f._. .lr = sr tft »»».»>, '.-!-•'

ÜlftOltM ¦ pamlunt „ tr»«
balho, powvolwtatã no prA-
xiMi" ui» 7, raso ainda não
tenham recebido o «uroenie
de »Htam> » que duram jü»
win b***» ao tu^riio íira»4»»
witfr c-u-i HmdieaWa c o
KllUllfal" UM l.n-lii«.sa» dS
N»»íísu..«., Manuma-
A8SKMMUIA CONJUNTA

No dia ti, ás i. horas, loJw
os nau.íii..»'-"»'» do tráfego
Rio-Niteioi te reunirá» ene
wwiiii.it-1.» conjunta Ali et*
taráu, ii-i sede do Hinduato
doa Operam* Navais, nfto tô
ot cidpi^nit-.» de estaleiro»
como o» do escritórios, oi
motoristas e tripulante* da*
barca* 0 lanchas- Us iraba-
Ihsdoit* it<» estaleiros Cm-
Miro <lo Sul a Sâo Dominica,
doftnderào na a»*«mbiéia '
uma proposta no 'temido d«
entrar eir aieve no dia ao- I
guinte caso tuaa reivindica» I

,.,-•„ ainda nia tenham
c. -. a!.l'-li-.l.-.=

Jt 0 :r::i.ÍMlr O jlUflWI ' O

quo tém direito è**e* martti>
rooü Mlàro# até MOO en»
íeirw, «'*; de UOI a MM
•¦iuícji%-\ 40%i de flãOl n
11000 míseros. »**» d*
13001 crureira* em diante,
30%; de aumente.

PRBTBNUK A IUPIU0A
FORÇAR O AUMENTO DA

PASSAGEM
Oi proprietários .i... empr*

sa rwu«sm-*# a pagar o au»
mento de ealaro», esewdan
ii.. -..- no i-i. *.•".'-. <te que"nio receberam do governo
os melo» (aumento de tari.
(as) para farer face aas no
voa enenreop salariais"
Querem «lmnle#men»e um
novo aumento nos preços
nas pa»*aeen* «tas lancha» *
barcas, Com o mesmo oWe-
Uvo * que estfto retirando dl-
versa» lanchas do irit^go
alegando que dSo preiulw»,
mas pront flcando-»e a fa»
lè-las retomar ea«o as pa»-
«ngens sejam aumeniada».

FICOU SEM VALOR
O AUMENTO DO CINEMASCOPE
NAO HA NÚMERO NO PLENÁRIO PARA QUE SEJA REFERENDA0A
A PORTARIA 518 - 0 AUMENTO ESTA SENDO REEXAMINADO POR

UMA COMISSÃO
i-

AKI.KVAÇAO 
doa preço* <1<» Insw***» de e\m*

mwcopt» o aUtemaa de projeção conuênerea Ae
10, i% e 14 par» 18 cnoelro» fie» a partir i\*> ho)«
Inteiramente nem efeito, em virtude da nâo liumulo-
gnção da portaria 518 pelo ptenirio da COFAP.

Como ornem noticiamos, a
portaria que elevou oa pre-

IM Üi ..iss A*.\<«a3SSfcaS!!^^
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ços do dnemascope íôra bal-
xaila pelo coronel Frederico

tlrlo «aMtnilelo «ad referendum» do
uli-nàrío e deveria *er homo
togada pelas conselheiro*
iii-iut¦> do praso de 48 horas,
após sua asalnatu.a, lal co-
mo determina o artigo 35,
da Lei 1.322. A (alia de nú-
mero legal no plenário ,mpe»
dlu, todavia, que a portaria
do dnemoiicope íôiwe reíe-
rendada. Com taso ela per-
deu todo o seu valor e os

PROBLEMAS URGENTES DA CIDADE

cinemas de modo algum po-
.ín.v. cobrar 18 cnuelroa
por Ingresso.

ItKKXAMB
DA 1'OUTAUIA

Fatando ontem, n reporta-

Çem, 
o coronel Frederico

llndelo reiterou que a p»r-
tarta 518, que suscitou cri*
tlea» uniknimea da oplnlSo
públio». vai ser reexaminada.
A comtasAo anteriormente
designada para classitiear os
cinema» vai se encarregar do
reexame da portaria, e pos-
slvelmenie dará acu parecer
antes que o aumento «e]a
referendado pelo plenário.
Um dos Iniegranies da co»
ntiv.-io. reprcscnlante dc»

"ENQUANTO ESTIVER VIVO
NAO SAIREI DE MMMi"

600 familiim
iniciado em

de ponneiroN disposta» u resistir RO dt»s|H»Jo Já
Caxias — Prometeu Interferir o vIce-Roverntulor

fluminense
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Sen Reservatórios Não se Pode
Solucionar o Problema da Água
Boa parte dos resorvató-

rios de água do Ho estáo foia
de uso ou ce encontram cm
um tal estado que n&o podem
ser utilizados era toda a sua
capac.dade. t essa uma das
principais causas da (alta ue
¦gua no Di-nr-to Federal,
maior mesmo* que a náo cons-
traçáo de adutoras.

A dlsKribulçáo dc água pa-
ra quase toda a c.dadc re-
pousa «ôbre o Reservatório
do Pedregulho, o qual. pnra
que se tenha uma idéia de
quanto é antiquado, basta dl-

PEDRO H FOI QUEM INAUGUROU O
RESERVATÓRIO SÓBRE O QUAL RE-
POUSA A DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA

NA CIDADE

Botafogo falta água c con-
tinuará faltando mesmo cora
a construção da nova adu-
tora do Guandu porque e-<<á
quase totalmente fora dc
uso o reservatório do Morro

seu binômio. Terá dc ter cm
vista o sr. Negr&o de Lima
óss • aspecto que as admi-
nisiraçóes anteriores têm
esquecido. Sem reservatório
sempre faltará água. Será
necessário tornar a distri-
buição da água controlada
pelos reservatórios em lugar
de fazer a ligação da rêdc
diretamente das adutoras.
Assim será possível distri-
bulr água para todos os
bairros, durante todo o dia,
e evitar as manobras da rá-
de, assim como prevenir con-
tra a falta de água nos ca-
sos dos acidentes.

Esse 6 um principio ado-
tado mundialmente. O íamo-
so engenheiro Sollovltz, em
seu «Tratado de Engenharia
Sanitária> traia dessa quês-
táo e mostra que Los Ange-
les possui um volume de
água acumulado nos reser-

vatórios para 180 dias, New
York para 72 dias e Paris
para 3 dias. Entretanto, no
Rio, se há um acidente na
adutora do Guandu ou na
Ribcir&o das Lajes no mes-
mo dia, na mesma tardo
em que ocorre o acidente
falta água em lôda acldade.
Se ocorre cm uma das pe-
quenas adutoras (Tinguá,
etc) os bairros -por cias
abasticldos sáo atingidos
imediatamente.

INT0XIGAD0S
PELA COMIDA

Uma onda de IndignaçSo
tomou anteontem os milha-
res de operários da General
Electric mu.tos dos quais se
viram .ntoxicados pela pe»-
slma com.da que a empresa
lhes forneceu no almoço.

Ante os veementes proles-
tos dos trabalhadores, que
já há muitos dias vinham ro-
clamendo contra a p.ora pro-
gress va da qual-dade das
refeições, o truste ianque se
viu forçado a melhorá-la no
almoço de ontem

TORNEIRAS SECAS. — .assim continuarão se o prefeito
nâo tomar medidas imediatas para dotar a cidade de reser-
vatórios e fazer voltar o abastecimento ao sistema clássico,

fazendo-a controlada pelos reservatórios

zer que foi Inaugurado pes-
soalmente pelo imperador
Pedro II.

MAO SAO UTILIZADOS
Está fora de uso totalmen-

te o reservatório du Morro
do Ioglès, com uma capão-
dade de 4 milhões de litros
de água (esse o motivo per-
manente de falta de áfrua
em algumas partes de Laran-
jeiras e em todo o hí rio
quando há acidentes). Em

| da Viuva. Nos subúrbios dei-
xam de ser utilizados os re
servatór os da Penha e o do
Tanque (Jacarepaguá) e no
centro da cidade sò na água
no '.momento mesmo em 'qué

a adutora está funcionário,
porque o reaeivatório San-
tos Kodrigues lüsiáíjio, ivioi-
ro de São Carlos, foi posto
de lado.

Disse o novo prefeito que
água e transportes será o

PORTA ABERTA PARA
AUMENTO DE TARIFAS

Está Sendo Protelado
na Prefeitura o

Aumento do Funcionalismo
DESIGNADA UMA COMISSÃO PARA

FAZER ESTUDOS JÂ PRONTOS
Causou estranhesa enlre

O funcionalismo muni-
cipal a atitude tomada pelo
prefeito em relação ao au-
mento de vencimentos, desit;-

hando uma nova comissão a
fim do iniciar os estudos pa-
ra a elaboração do ante-oro-

jeto.
O argumento do prefeito é

' o ãe qué a administração a«-
terior errara não designando
para s. oom'ssão encarrega-Ja' 
dos estudos um representai.
te da Secretaria de Finança
e que, ass m, não se p-*df
determinar quanto pagar s^nr
antes saber como se podt
pagar.

OS CÁLCULOS JA FORAM
FEITOS

Falando à n:ssa reporta
gem, o sr. Júlio César Cat-a-

União dos Operários
Mun! ripais 1

A união dos Operários'-. 
Municipais pede-nos publi-
car:

«Convidamos os nossos
laasDslados e os servidores
municipais cm geral, parn
comparecerem hoje às 18,30
horas, em nossa sede à Rua
Afonso Cavalcante, 134, pa-
ra em ASSEMBLÉIA, deba-
lermos o seguinte:

OKDJSM DO DIA
1» Aumento dos venci-

mentes nas mesmas 'bases

dos servidores federais.
2' Apoio a Coligação.

ei A Diretoria*!

lano, ex-secretário da Admi-
nistração e que presidiu a
prmeira comissão disse:

— A comissão de*xou os
estudos já completos, inclu-
s,ve quanto seria gasto. A
despesa é, em números re-
dondos, de dois bilhões e melo
de cruzeiros. Dexamos, m-
clusive, apontado no Orça-
mento, onde economizar. Sem
parar uma só obra pública
pode-se congelar n° Orça-
mento Mun cipal dois bilhões
de cruzeiros. Quanto ao res-
tante, uma aí vação da ar-
recadação seria suf-ciente pa-
ra prover a PrefRiuira de
meios para atender a essa
premente necessidade di- fun-
cional smo. , .

CHOQUE ENTRE
UíiUM. E

CÂtóWíE
Na Rua Barão de Itapagi-

pe chocaram-se, ontem à noi-
te, uma camioneta e um bon-
de. Do acidente resultaram
duas vítimas, atendidas no
Hospital do Pronto Socorro.
São elas: Elísio Moreira de
Sousa, brasileiro, de 25 anos,
comerciário, residente ã Rua
Paulino Fernandes, 38, que
íicou internado com suspeita
rio fratura do crânio, e José
Gomes de Almeida, 30 anos,
solteiro, motorista, que so-
freu contusões generalizadas,
medicou-se no H.P.S. e reti-
rou-se • para- eua residêacia.

A pretexto de simplificar
uma questão da maior lm-
portància, o Senado incor-
reu, em grave erro, que vem
ferir, de cheio, os interês-
ses do povo, bem como dos
industriais de nosso pais. É
que o plenário daquela Casa
do Congresso aprovou, em
discussão única, o proje-
to da Câmara que retira da
COFAP a competência para
apreciar os aumentos de ta-
rifas das empresas conces-
sionàrias de serviços pú-
blicos.

Recentemente, debatendo
essa proposição, o senador
Kerginaldo Cavalcanti taxou-
•a, com muito acerto, de
mais um golpe dos trustes
estrangeiros contra o desen-
volvimento da economia bra-
sileira trata-se, disse o li-
der do P.S.P., de Iniciativa
destinada a atendei, antes
de tudo, às Imposições da
Light e de outras compa-
nhias vinculadas abs mono-
pólios norte-americanos, a
exemplo da Bond and Share.

A aplicação de tal lei signl-
ficará nova e violenta san-
grla na bolsa popular, uma
vez que, afastada a interfe-
rência da COFAP, cujo atual
presidente, coronel Frannis-
co Mindelo, anuncia o pro-

Arbitrária
Prisão de um

Operário
Arbitrariamente, foi prè-

so ontem pela polícia o ope-
rário estoxador Manoel tíar-
bosa, resiüenie no Subúrbio
de Ramos. A prisão foi pre-
rneaitada, desde que os ti-
ras autores da arbitrarieda-
de procuraram Manoel Tôr-
res como operários que ne-
cess.tavam de uma ajuda,
ardil que foi prontamente
desmascarado pelo estofador.

Manoel Torres Barbosa,
que foi conduzido para lo-
cai ignorado, tem 5 i.ilhos e
sua esposa encontra-se do-

, ente.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às 14 horas de hoje)

| Tempo — Bom con mbu-
losidade.
Temperatura — Estável.

; Ventos — De Norta para': 
Este, frescos.

) Máxima — 80.7
l Mínima — z5-'
l^MAíASVV*~***^**-*-********J*

pósito de se opor à majora-
ções desse tipo, estará aber-
ta a porta ao aumento ime-
diato das tarifas de luz, gàss
e telefone c das passagens
dos veículos de transporte
coletivo. Isto para citar ape-
nas esses casos.
PULO VETO AO PBOJETO

O projeto vai agora à san-
çào presidencial. Resta, ain-
da, uo povo, a possibilidade
de veto pelo sr. Juscelino
Kubitschek. E nesse sentido
devem mobilizar-se todo o
povo e os industriais, igual-
mente escorchados pela ga-
nãncia de lucros e mais lu-
cros de empresas que, como
a Light, monopolizam a pro-
dução e a distribuição de
energia elétrica.

O ex-conselheiro da COFAP,
doutor Alberto Victor de

Magalhães Fonseca

jornalistas credenciados na
COFAP, repórter Hugo Bar-
celos, vai fundamentar seu
parecer no trabalho elabora-
do pelo ex-conselhelro Albcr-
to victor de Magalhães Fon-
seca.

O trabalho do ex-conselhel-
ro Alberto Victor demonstra
a Improcedêncla do pedido
de aumento:

«O clnemascope, o super-
scope, o vlslavision, náo re-
presentam fórmulas para
vender mais caro a diversão
cinematográfica, e sim, ins-
trumentos de recuperação do
espectador que está se entu-
siasmando por uma diversão
concorrente — a televisão.
Economicamente, a adoção
desses sistemas não justifica
o aumento de preços dos
ingressos, pois ela acarreta
despesas de valor limitado e
facilmente recuperável com
a maior afluência de pu-
bllco>.

E adiante diz o conse-
lheiro:

— <São os próprios promo-
tores do lançamento desses
novos sistemas que assim o
consideram. Vejamos o que
diz a própria Paramount a
respeito do vistavision: «As
cópias vistavision podem ser
exibidas em qualquer cinema
em qualquer parte do mun-
do, com visível melhoria na
qualidade da projeção. Uma
certa melhoria será notada
até mesmo nas velhas e anti-
quadas telas dos cinemas
que não dispenderão um cen-
tuvo siquer para melhorar a
apresentação dos filmes.»

Como se vê, é a própria
Paramount Pictures a pri-
meira a reconhecer a desne-

' cessidade de preços especiais
i para seu vistavision, que é
' em tudo e por tudo seme-
i lhante ao cinemascope e su-
> perseope. Por tudo isso, o
! conselheiro Alberto Victor
i solicitou a revogação da nor-
í taria 255, que permitira a
. cobrança de 18 cruzemos _-a-' ra o ingresso do cinemascope

e o reduziu a 14 cruzeiros.
E' óbvio que a comissão que
vai reexaminar a portaria
518 não poderá chegar a
outra conclusão.

QGSDE aegunda-feflra 01-" tira» o grileiro Pereira
Filho, com o auxilio da Po*
tida Militar do Estado do
Itlo, ftlâ deapejando campo-
l\r%e» e IUM íamlllits dn»
temu onde residem h.\ do-
tens» de «nos. na (ocAlldndo
de Imb-nrií. Município de
Duque de Caxiat. /

Anteontem, foi despejado
o lavrador Antônio Pereira.
o único contra quero havia
sido movida uma açfto judi-
da), há quiiM- 4 anos. On-
tem, entretanto, de forma
violenta o arbitrária, o m i-
leiro e oa policial* resolve-
ram estender a medida a to-
doa os posseiro» de lmbartó
e procederam a novos des-
pejos.

O clima em Imbarift è de
grande revolta. Inúmeros
camponeses estáo dispostos
a resistir, com todos os re-
cursos a seu alcance, à In-
tolerável Investida do gri-
Mio.

tSO SAIO MOKTO»
Dem expressiva do estado

dc espirito dos posseiros de
Imbariê é a afirmativa do
camponês Narciso, dono de
um armazém e de terras da
localidade: ,

— Enquanto eu estiver vi-
vo n&o saio de Imbariê. Ml-
nha familia mora nessas ter-
ras há mais dc 50 anos. Is-
so aqui nunca teve outro do-
no senão o pessoal que tra-
balha a terra.

Pereira Filho. 0 gritei*»
que atualmente tenta despe*
jar aa G00 familia* •'•<• i ¦ - ••:
roa <1« Imbariê, nfio t) o |>D-
meiro que ali snartee. Ou-
tros quatro, ¦.••» últimos ano*,
titeram Idênticas tentativas
roa« foram rei»elUlo». Ne-
nhum dele*, Ul como IVrW-
ra Filho, apresentou qual-
quer documento que compro*
v«sae a propriedade das ter-
ras.

APELO AO GOVERNO
Ontem, uma comln*áo dc

1-'¦-»¦'¦<¦ . de Imbariê eslfivn
na «ede do PTli, comunican-
dn-«o com o vlce-guvernador

fiiniini. •'-'«• Ilotwrto da Sil-
vhw, que #e «un pnmteieu
a iniiWder em #eu favor, no
sentido de qu,- ifja *ur.*n»»
a exrcucáa do d«*|*J0. Ul*
taidt\ os i-aniMin-*** piocura-
ram dlvenoa depuwdus Me-
rai», p;dln<l« tiimbfm Mdlda-
iir.i.fii- h luta «in úe(e*n de
sua* twas. De *«lta '»» CA*
mam Federal, estiveram etn
nt>*#a rcdaçAo, „nde «firma-
ran* cfttegcrteament*:

—, Vamos rvüimr ao des-
pejo e e_i«.r o* títulos dr pro*
prkdade. Apelamos a" k«*
\flrno p;irn que fique ao no*#
»o Indo e náu pratique novas
violência*.

Em nossa redação, umu comissão de camponeses dc Imbariô
expressa sua disposição de resistir uo In mui despejo

ORGANIZAM-SE AS MULHERES
NA LUTA PRÓ - AOTGROMSA

Várias festas em favelas pela emancipação da terra carioca — O
que foi a reunião dos líderes sindicais

"VOU DESCOBRIR
Onde Está o Açúcar"

Não há escassez e sim especulação, afirma
o presidente da COFAP — Açúcar a 12

cruzeiros em Caxias
— Não há escassez de açú-

car, há especulação — decla-
rou ontem o coronel Frede-
rico Mindelo, presidente da
COFAP, quando solicitado
pelos jornalistas a explicar
a crescente falta do produto
no mercado.

Disse ainda o coronel que
milhares de sacas de açúcar
continuam' chegando no pôr-
to desta Capita) não haven-
do, portanto, escassez prò-
priamente.

Hà retenção do produ-
to com objetivos de especu-
lação, disse ainda o coronel,
para concluir:

De qualquer maneira
vou descobrir onde está o
açúcar.

A*12 CRUZEIROS EM
CAXIAS

Segundo informação de um
leitor da IMPRENSA POPU-
LAR, residente em Caxias,
Estado do Rio, o açúcar es-
tá sendo vendido no muni-
cípio vizinho* a 12 cruzeiros.

— Pouco antes — disse o
leitor — o comércio anun-
ciou que nâo havia açúcar.
Agora, o produto apareceu,
mas a 12 cruzeiros.

O açúcar, como se sabe,
está tabelado em Cr$ 9,50
por quilo.

INSTALAR-SE-A 
amanhã o

Departamento Fe mini-
n0 do II Congresso Pró-Au-
tonomla e Reivindicações do
Povo Carioca.

Com a prestnça dc repre-
sentantes dos Departamentos
Femininos do PTB e do PSP,
de entidades sindicais e cívi-
cas, de entidades de bairros
e da Associação Feminina
do Distrito Federal, realizar-
se-á quinta-feira, dia 6, às 18
horas, no auditório da Câ-
mara do Vereadores, a sole-
nidatle de instalação do De-
partam^nto Feminino do II
Congresso Pró-Autonomia^ e
Reivindicações do Povo Ca-
rioca

FESTA AUTONOMISTA
No próximo sábado, 7 do

corrente, no campo do Espe-
rança F. C. (Rocinna) será
realizado um ato festivo de
homenagem ao II Congresso,
oom o seguinte programa:
As 17 horas: — inuuguraçao
da Escola «José Cláudio».
As 19. horas: — solenidade
•ivlca, distribuição de credea-

ciais aos delegados eleitos
para o II Congresso; As 21
horas: — Show com artistas
d0 rádio carioca

FESTA EU STA- MARTA
Promovida pelaa Comis-

são t-io-Auionumia do Mor-

Atropelado o
Funcionário
da PDF.

Sebastião Azevedo, íuncio-
nário municipal, de 55 anos
de idade, casado, residente à
Rua Fernando Vieira, 9, íoi
ontem atropelado poi* um
auto não identificado.

Com fratura exposta da
perna esquerda e contusões
.generalizadas, Sebastião foi
levado ao H.P.S., onde ficou
internado.

ro Santa Marta havtrá do.
mmgo próximo, às 18 horag,
uma festa em homenagem ao
II Congresso. No decorrer da
mesma serão debatidos o»
problemas do morr0 e ciei-
tos os seus delegados. Abri-
lhantará a festa animado
show a cargo de artistas do
rádio e artistas d0 próprio
morro.

REUNIÃO DE LÍDERES
A íim de tomar medidas

referentes à Sessão Plena-
ria do II Congresso, a rea-
lizar-se no dia 12 do corren-
te, às 20 horas, na sede do
Sindicato dos Têxteis, reuniu-
•se ontem o Departamento
Trabalhista do II Congres-
so, com a presença de inú-
meros dirigentes sindicais,
dentre os quais anotamos:.
Plínio Alves (sapateiro),
Leocastro do Couto Teixei-
ra e Bráulio de Castro (ai-
faiates), José Guimarães
(aeroviário>, Silvério Manoel

da Silva (hoteleiro) e Wal-
domlro Luiz da Silva (moi-
nlios), dentre outros. Foi,
então, ampliada a Comissão
Diretora do Departamento
com inclusão dos nomes de
Silvório Manoel da Silva e
Bráulio de Castro, aa mesmo
tempo que foram constitui-
das a Comissão de Creden-
ciais e a Comissão de Re-
cepeão.

TESES SOBRE TEATRO
Objetivando defender oa

interesses dos profissionais
da ribalta a assegurar ao
nosso povo, espetáculos à ai-
tura, o Sindicato dos Ato-
fes, Cenógrafos e Cenotécnl-
cos do Rio de Janeiro (Ca-
sa dos Artistas) apresentou
ao II Congresso Pró-Autono
mia as seguintes Teses: «D.
Federal Cidade Sem Tea-
tros:-; «Espetáculos Mistos
de Palco e Tela»; Os artis-
tas brasileiros e os próprios
da Municipalidade».

"Trem Novo Mas a
Preço Escorchante"
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"O meu serviço de alto-falantes está à disposição de
quem quiser faser a propaganda do tão esperado Con-
gresso Pró-Autonomia" declarou ao repórter o sr. Artur
Simões, comerciante da Favela do Jacarézinho e proprie-
lário do Serviço Estrela. A sujeira reinante na favela
e as várias- outras reivindicações no sentido de inelliorar
o local são questões ligadas à autonomia da terra carioca,
disse o sr. Artur Simões, e por isso em vez ãe reclamar
¦pelos alto-falantes, vamos agora reclamar no conclave
que se instalará no próximo dia 9 de abril.

Dezenas de Trens Parados
Enquanto milhares de pessoas ílcam horas Inteiras à espera de

trens, dezenas de composições encontiam-sé paradas na casa de
carro da EFCB, em Deodoro. Até mesmo o comboio novo que dizem
ter entrado em circulução estava parado. Mas isso ainda não é
nada. O pior è que o suburbano tem de pagar clnco cruzeiros para
viajar nele. .Afinal de contas em que vem beneficiar os trens no-
vos adquiridos pelu Central, se as passagens são a preços escor-
chantes?

Em Disparada

Começou a circular ontem o primeiro trem elétrico
dos recentemente importados pela Central do Brasil fa-
Telãoa linha D. Pedro ll-Santa Cruz. Oito portas tem
n da vagão, o que facilita a entrada e a saída mais rápida
dl, passageiros. Além disso, tem pode comportar maior
doi novos carros para servir a população suburbana que
Mmérb de pessoas. Sem dúvida, foi algo de bom a vinda
tMtò iem sofrido com dificuldades sempre crescentes de
rnndvrão Contudo, o povo ainda nao esta satisfeito. Üs
»,4cos são altos de mais: 5 cruzeiros Novas composições
estão para chegar. Mas de pouco valerão se nao vigorar
o preço comum. »

Parece mentira, mas aconteceu em Realengo. Um veiculo da
PDK, chapa 9-36-G4, £íz a curva na esquina da Escola Presidente
líoosevelt, numa velocidade espantosa, quase atropelando as crianças
que se encontravam na calçada. Que louco — exclamaram os po-
pulares que se encontravam no local. Isso aconteceu, ontem, ai
3 horas.

Vila Isabel Sem Condução
Atualmente, cada morador dò Vila Isabel 6 um mdrtlr. Du-

rante o cila, a condução já é escassa. Durante a noite 6 nenhuma.
Quem deseja Ir até à Vila tem de tomar uma condução ate ii Praça
da Bandeira. Então, passa a esperar pacientemente um bonde. Nln-
guóm sabe o motivo pelo qual' as conduções pararam <Je circular
depois das 24 <ioras, quando ainda é grande o número de passa»

| gclros. Moradores de Vila Isabel esperam as providências.

Ilha do Governador
Entre umi. e cinco horas, a Ilha do Governador lica totulment»

sem condução. Isso traz graves problemas para os moradores da-
quele local que necessitam multas vezes de condução dentro rièss*
horário. Já reclamaram diversas vezes ao Dep.irtamento de Traí,
sito, mas nada foi feito. Através desta sessão, ca moradores rep«>»
tem o.pedido, esperando ser atendido?-.


